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MOVIMENTO BRASILEIRO 
ANNO I N. í 

Representação de classes 

Os regimes políticos não são estructuras cristali­
zadas, em que não devam tocar" as mãos reformado-
ras. Esse preconceito, que os torna intangíveis ás 
transformações- sociaes e econo|micas, que •são, por ex-
cellencia, as suas determinantes, perturba sobremaneira 
a vida dos povos, num desequilíbrio constante. As va­
riações do tífrnpo são por tal fôrma sensíveis, qué não 
é demais insistir na sua preponderância sobre todas as 
organizações, em especial. sobre aquellas que regem 
os organis|mos sociaes. Tanto assim, que o próprio 
common law inglez, um dos paradigmas do conserva-
torismo político, tem evoluído^ e já anulou o poder real" 
e o dos lords, absorvidos todos pela Câmara dos Com-
muns, instrujmento único do governo britannico. Al­
gumas constituições mesmo já inscreverajm nos seus 
textos a periodicidade das refoi*mas, como meio oppor-
tuno de attender sempre ás exigências de cada época. 

No Brasil, nota-se enorme prevenção contra as 
modificações do organismo político, que se procura 
tornar intangível á obra reforjmadora. Não foi sem 
difficuldades que se conseguiu a reforma de 1926. Mas 
essa foi uma violência a mais contra as liberdades pu­
blicas, realizada num momento angustioso de despo­
tismo, em vigência de um estado de sitio interminá­
vel. A verdadeira reforma, que [modifique na sua in­
tegra a constituição, desde a base representativa, re­
forma que é a suprema necessidade do paiz, essa en­
contra resistências por toda parte, eim especial nas es­
feras políticas, usufrutuarias da desordem actual. Es­
tas, porém, precisam ser vencidas para a salvação bra­
sileira . 

A base representativa do poder não pôde conti­
nuar a ser, no Brasil, o suffragio universal que, por 
absoluta impossibilidade de legitima execução, como 
já temos analysado, só favorece á politica profissional, 
com os seus conchavos e olygarchias, que tornam^ os 
mandatos um jogo proveitoso em meia dúzia de mãos, 
tornadas irresponsáveis, e do qual se alheia a nação, 
apenas vigilante ao seu soffrijmentò e continua expo-
liação. Só a representação nacional pelas classes re­
solveria o problema. No dia em que o Congresso fos­
se ulma expressão real do pensamento de agriculto­
res, commerciantes, operários, militares, industriaes, 
médicos, advogados, funccionarios, e t c , elle passaria 
a ser um espelho fiel dos interesses do paiz, portanto 
seria a nação mesma. Objecta-se que não temos clas­
ses organizadas. Mas, quando foretm chamadas ao go­
verno, ellas se organizarão e, como a funcção cria o 

órgão, teríamos, talvez nas bases syndicalistas, obtido 
duas vantagens concomitantes, organização e represen­
tação de classes. ' 

Viria conseguintémente a -responsabilidade, cuja 
ausência torna o governo absoluto, dando ao executivo, 
sobretudo, como poder pessoal, um limite exorbitan­
te, que traz o Congresso em vassalagqm e o judiciá­
rio em dependência. A anulação do legislativo^ prin­
cipalmente, é um symptoma alarmante do regime vi­
gente. A maioria das deis são feitas por éxtranhâs de­
legações, me?jmo de funcções privativas, para não fa­
lar na sujeição em que vive ao mando discrecíonario 
do executivo. 

O governo pelas classes tornaria impossível toda 
essa inversão de poder es, uma vez que cada qual teria 
a quem prestar contas, pois os seus eleitores velariam 
pelo exercício dos mandatos, na defesa dos seus inte­
resses . Ejm regra, fala-se na ausência de partidos e 
aponta-se a sua organização ccfmo remédio ideal. Os 
partidos, porém, só vivem do suffragio universal que, 
no Brasil, não pôde existir, dada a circunstancia da 
maioria do povo ser incapaz de exercel-o, entre outros 
motivos, pela percentagem de ana,lphabetos. Mesmo 
executado em parte, o governo seria de minoria^ fal­
seando ainda a generalidade do systema, que é da sua 
essência. Ao passo que as classes não valem pelo nu­
mero, mas pelos interesses que encarnam e são os da 
totalidade do paiz. 

Os próprios governos, com base no suffragio uni­
versal, não são mais do que expressões do equilíbrio 
de classes. Na Inglaterra, a Magna Carta foi u,m pa­
cto de paz entre as classes em disputa e, nos Estados-
Unidos, são as suas organizações que travam e deci­
dem os pleitos eleitoraes, tanto que as lutas políticas 
situam os problemas no interesse desses elementos e 
não, como no Brasil, e|m torno de formulas geraes, pa­
ra illudir a essência subalterna das aspirações em jo­
go . Assim, não será de extranhar entre nós, esse appel-
lo, para dar realidade ao systema representativo, que 
possuímos e devemos manter a todo custo. A repu­
blica, no Brasil, precisa sair das bases românticas, que 
degeneraram no arbítrio, para u;m regime verdadeira­
mente nacional, em que os órgãos activos da sua exis­
tência, collaborem com efficacia. Essa é a grande re­
forma de que precisamos e podemos fazel-a constitu-
cionalmente, para integrar a nação nos seus próprios 
destinos. 



4 — -MOVIMENTO BRASILEIRO 

Glozel: Prehistoria e Psicologia 
AFRANIO PEIXOTO 

Foi Julianó o Apóstata quem primeiro reparou na 
pugnacidade daquelles que, na mesma terra, precede­
ram aos Francezes: depois, para estes, a observação é 
constante. E' o povo brigão, por excelência e, quando 
não briga com os outros, briga entre si, consigo mes­
mo, intenninavelmente. Briga civil, politica, literária, 
artística, até briga scientifica. Houve um deles, ho­
mem de raro mérito, o Abade de Saint Pierre que não 
contente de disputar com toda a gente na sociedade, 
nas academias, por toda a parte, contratou um sujei­
to, cujo oficio era, todas as manhãs, ir teimar com êle, 
cm ásperas e intransigentes disputas. 

"Disputons-nous" parece o imojt d'ordre dessa 

gente: como eles, só os Gregos antigos foram tão ami­
gos da discussão e da briga, até se extenuarem na de­
cadência. E' que a discussão não traz a luz e, ao ex­
cesso, desvia o sentimento e perturba então o cara­
cter; na obscuridade intelectual conseqüente melhor 
aparecem as taras do instincto. 

Um exemplo dessa tendência, e desse defeito, está 
na "guerra" de Glozel, ora desencadeiada entre sábios 
e que já se comunicou ao periodismo, ao foro, á socie­
dade em geral .porque hoje "glozelianos" e "anti-glo-
zelianos", os ha, infinitos, que não sabem mesmo o 
que é Glozel. . . 

E' um novo "affaire Dreyfus", em que se não ha 
algum sangue derramado, nem ainda um exilado, ha 
invectivas, insultos, falsidades, mentiras, intrigas, in-
delicadezas, intrugices, como no outro. E não pensem 
que essas maldades humanas são de quaesquer des­
classificados ; não, são de homens que dão um triste 
exemplo de como o mau caracter se allia, ás vezes, á 
bela inteligência. E' um professor do Colégio de Fran­
ça que tenta pôr o nome na descoberta alheia, e, não 
o conseguindo, difama-a. pois que não o deixam "co­
laborar", sic vos non vobis. E' um professor da Uni­
versidade de Tolouse, trêíego, intrigante, cabalista, 
que falsifica telegramas e noticias para os jornaes, e 
não se escandaliza desses processos indelicados. E' 
um membro da Academia das Inscrições que mente, 
cita em falso, injuria, inventa para as necessidades de 
sua causa, faz cartas anônimas e continua triunfante, 
consciente e inconsciente da sua mesquinhez. E ' ' u m 
membro de uma Comissão internacional, uma mu­
lher! (desta vez uma inglesa. . . ) apanhada em deli­
to de fraude, no campo de pesquizas, fazendo um bu­
raco no solo indevidamente.. . para fazer crer uma 
falsidade. Miss Garrod não é um gentleman. Outro 
estrangeiro. Bjorn, do Museu de Oslo, honesto norue­
guês, exclama: "Cegos ou deshonestos. . ." Como a 
paixão lhes deixou a lucidez, só fica a última alter­
nativa . . . 

Mas não antecipemos. Glozel é uma grande des­
coberta: revolucionária descoberta em Pre-historia. 
Simplesmente isto: num lugarejo, com quatro casas, 

que tem este nome, perto de Vichy; no macisso cen­
tral da Auvergne, num campo a ser lavrado, desco­
brem-se objectos antigos enterrados. Suposição "ro­
mana" a principio, mas eis que um medico, dado á ar­
queologia, aparece, estuda e revela que é uma estação 
neolitica, isto é, do tempo da pedra polida. Os obje­
ctos achados, porém, revolucionam as idéas adquiridas 
e aceitas pela sciencia oficial. Os sábios patenteados 
bem queriam ser autores da novidade, mas como não 
o são, e isso vem pôr por terra seus tratados e teorias, 
o primeiro argumento é negar a evidencia e acusar de: 
falsos, falsificados, os objectos. Más testemunhos ir­
recusáveis fazem pesquizas e autenticam os achados.. 
Vem a controvérsia, a intriga, o foro, as calúnias, -e 
só faltam as vias de facto. ^,, 

Mas, volvamos a Glozel, discutido exatamente 
porque é novo — e o novo pára os conservadores não 
pode ser bom e verdadeiro —; porque emenda os sá­
bios e os professores, quererão 'de refazer idéas e.tra­
tados; porque o desejo de gloria é tão grande que to-, 
dos se sentem roubados cóm um grande achado,alheio, 
e dahi, a reacção de o diminuir ou aniquilar. . . invi-
dia doctorum; porque, emfim, essas pedras milenarias 
compradas a um camponês, por alguns francos, pode­
riam ser vendidas a um americano rico, por alguns 
milhões . . . Por isso. tudo, discussões, injúrias, calú­
n i a s . . . Mas a evidencia é a nossa certeza, a verdade 
relativa deste mundo. 

• Glozel existe e é autentico. Vejamos a sua novi­
dade. E' uma jazida, uma estação neolitica; ahi.se en­
contraram machados e pedras polidas, nenhum silex 
lascado. Mas se encontraram também — contra as 
ideas adquiridas — desenhos de renas nesses seixos 
polidos; encontram-se tabletas de cerâmica com ins-
cnpções alfabetiformes; encontram-se vasos de argila 
com desenhos e formas ideograf icas. E, nisso tudo 
junto, é que está o "paradoxo" para a sciencia oficial. 

Com efeito, admitia-se que o homem neolitico 
nao havia sido, na Europa Central, contemporâneo 
das renas, que emigraram para o norte com o abran­
damento do clima, e, com elas e os homens, a civili­

zação quaternária dita "madalena" (pelos achados da 
estação de Madeleine, em França) . Ora, Glozel prova 
a contemporaneidade ainda da rena com o homem neo­
litico e a civilização decurrente em França. 

A cerâmica e a' rena coexistentes, declaradas até 
agora impossíveis, são provadas em Glozel. Só o ho­
mem paleolitico possuirá a arte da gravura em pedra 
e osso e em Glozel, com os primeiros vasos, se acham 
desenhos em pedra e osso, como machados mal po­
lidos. A cerâmica havida por muito posterior á imita­
ção da forma humana em terra cozida, que era apenas 
anterior ao ano mil em França, existia já, pelo menos v 
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dois mil anos antes e com aspectos originaes persona-
dos, ou com a figura humana. 

Finalmente, a escrita linear ou alfàbetiforme, ha­
vida por fenicia (1500-anos antes de Cristo, segundo 
a lápide de Ahiram, achada em Biblos) ou um pouco 
mais velha, egêana, segundo os achados de Evans, em 
Creta — é, de muitíssimo, anterior, -três a seis mil 
anos, e é europêa e não asiática. O provérbio, voz do 
povo, e divina portanto, voz autorizada pelos sábios, 
ex oriente lux, está contraditado. Pelo menos, se Fe-
nicios e Egêanos disseminaram pelo Mediterrâneo, já 
nas épocas históricas, ura alfabeto simplificado, ha-'-
viam-no recebido de seus clientes europeus, muito an­
t e s . . . A civilização viera da Europa a Ásia, como, 
mais tarde, da índia pelo Egipto, tornara a Grécia e " 
ao resto da Europa; como agora, de novo, da Europa, 
retrocede ás índias e ao J a p ã o . . . Não mais porém só 
do Oriente, mas do Occidente para o Oriente, como 
historicamente, do Oriente para o Occidente, como, no 
futuro, do Occidente de novo para o Or ien te . . . O 
zig-zag da cultura, a espiral da civilização que gira 
em torno da terra. Glozel apenas revela o ponto de 
partida, até agora conhecido, mas de Leste para Oes­
te . Ex occidente l u x . . . 

Ora, tudo isto, tal revolução na pre-historia, scien-
, cia incipiente, por isso muito presumida, não pode it 
sem cataclismo. E ' o que estamos vendo. Se ela tem 
documentos "certos" de observação, ha muito de con-
jectural, e. nela o que domina é a imaginação. E isso, 
não é, pelas razoes enunciadas, muito feliz. O grande 
arqueólogo italiano, que exumou e "reedificou" a Ro­
ma antiga, Rossis, chegou a dizer "Pi-eistoria, scienza 
degli analfabeti" Salomão Reinach, outro grande sá­
bio, filologo e erudito, chegou a dizer: "Quando um 
homem não sabe nem grego, nem latino, ném alemão, 
nem inglês, nem italiano, quando não sabe mesmo es­
crever correctamente o seu idioma, em uma palavra, 
quando nada sabe, faz-se pre-historiador." E ' razoá­
vel que presumam demais e tenham moralidade á al­
tura da ignorância. Boucher de Perthes, no meio do 
século passado, como agora o Dr. Morlet, que não 
eram pre-historiadores, e apenas um empregado do 
fisco, e o outro medico-consultante em Vichy, e revo­
lucionaram, pelos achados da Somme e de Glozel, a 
pre-historia, deviam esperar, pelo menos, o martírio. 
Até lá, a contestaçãp, a acusação de falsários, a calu­
nia, ao menos a inveja. 

Felizmente hoje em dia não se chega mais a aven­
tura de Galileu, nem á fogueira de Servet. O misoneis-
mo assume até aspectos humorísticos. Tal, por exem­
plo, o caso do veneravel Camilo Julian, membro da 
Academia Francesa, notável celtisante e historiador 
das Galhas. Como Elias de Beaumont, conspicuo geó­
logo que viu nos sílex polidos de Boucher de Perthes 
obras romanas, também Julian vê em Glozel um an­
tro de feiticeira da época gallo-romana, que reunira 
em sua oficina todo esse material de antigüidades pre-
historícas. O bom velho nem sequer foi a,Glozel, sen­
tenciou de Paris,, nem quis atender a que em quasi 
dois milheiros de objectos achados, não havia nenhum 
de metal, nenhuma moeda, nada, mas nada romano ou 
gaulês. Não importa, o sábio fez comunicações ás 
academias e até chegou a traduzir o pseudo-latim de 
uma ínscripção glozeliana. Repetiu a tolice de Emílio 
Burnouff que leu e traduziu por chinês, que aliás 
ignorava, uma inscripção achada por Schlíemann, em 
Troía. . . Julian também arranjou o seu latim, por uma 

Alguns Achados 

de Gloze 

AMOROSO GOSTA 

Logo que ficou decidido o apparecimento des­
ta revista, procuramos vários escritores e scien-." 
tistas, solicitando-lhes a collaboração nestas co-
lumnas, de sorte a fazel-a um elemento útil 
á cultura brasileira. Dentre esses, estava 
Amoroso Costa, úm dos maiores - mathemati-
cos do Brasil. O saudoso mestre nos prometteu 
um artigo para o primeiro ensejo. Pouco tempo 
depois, publicavam Les Anna,les um artigo de 
Nordmann, conhecido astrônomo francez, so­
bre a hypothese de um seu collega inglez, 
da extincção súbita do Sol. Quizemos_ ouvir a; 
opinião de Amoroso Costa sobre o assumpto e 
elle nos "respondeu, na carta que transcrevemos 
abaixo. "Para nosso mal, mesmo continuando o 
Sol a fulgir, não poude cumprir a promessa.. 
Mas esta ficará como um motivo de gloria para 
esta revista. 

Sobre o grande scientista, publicaremos, no 
próximo numero, um artigo do illustre mathema-
tico e publicista, professor Ignacio de Azevedo 
Amaral. 

Eis o teor da carta que nos endereçou Amo­
roso Costa: 

"Rio, 19 de Outubro de 1928. 
"Prezado amigo Dr. Renato Almeida. 
"O que penso de uma possivel extinc­

ção brusca do Sol? O mesmo que Nordmann 
em seu artigo de "Les Annales": "Cette pe-
tite catastrophe mettrait un point final à 
bien des difficultés qui nous agitent." 

"Na esperança, entretanto, de que an­
tes disso sua revista tenha uma longa 
e gloriosa existência, peço-lhe que me creia 
seu admirador e amigo — (a) M. Amoroso 
Costa. 

P. S. i— Não deixarei de lhe enviar a 
collaboração promettida, quando encontrar 
um bom assumpto — e se até lá o Sol ainda 
existir." 

fotografia, tomando por letra uma falha ou fractura do 
objecto, que na reprodução da arte era um risco pseu-
do-literal. Quando que bônus.. Apelou para o seu 
amigo, o sábio Audollent, decano da Universidade de 
Clefmont, que se fizera autoridade em decifrar inscri-
pçÕes mágicas latinas dificílimas. Pois bem, este lá 
foi, pesquizou, examinou e declara nas inscripções de 
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Glozel não ha nenhum cursivo, nem latim, nem fem-
cio. nem greg-i. Naturalmente os dois amigos, depois 
di>-o. ficaram inimigos. Scelerado, dizia I' L . Cour-
rier é quem nãò tem a minha opinião. . . 

Outros sábios, de longe, gritam: é falso, é impos­
sível, como de perto aquele Bouillaud, na Academia de 
Sciencias. diante do fonografo: "é ventriloquia!" Ou­
tros, também sequer sem se darem ao trabalho de ver, 
fazem como Lavoisier. que relatando acerca de um 
aerolito. que se dizia caido em terras de França, sem 
sair de Paris, decretava: "se no céu não ha pedras, 
como podem elas cair de lá?!" E' mais claro que a 
evidencia.. . 

Outros fazem lembrar aquilo que referem os Gon-
court no seu "Journal". Jantando ao lado de Flam-
marion, o astrônomo se lhe pôs a predizer o fim da 
terra, resinada, sem homens, um planeta congelado, 
como a pobre lua actual. que nos precedeu nessa de­
cadência. K Gopcourt ingenuamente a reflectir, a ai-
ma ensombrada pela decepção: "E nós que pensáva­
mos fosse eterna a lingua francesa e nossos livros eter­
namente lidos!". . . 

Assim René Dussand — que se poderia chamar) 
o "Fenicio", como aquele Marmet o "Etrusco", do 
Lys Rouge, de Anatole France: não é a única relação 
entre os dois, pois um foi o Mr. Roux, do Monsieur 
Bergeret, que foi o outro. . . —- que tinha como gloria 
a lápide de Ahiram, achada na Syria, primeiro docu­
mento do alfabeto, 1500 anos antes de Cristo. "En-
foricé" o Fenicio, portanto, Glozel é falso, e Dussand, 
apesar de membro do Instituto, chega á indelicadezá-
das cartas anônimas, confessadas depois . . . 

Assim sir \ r tur Evans, o homem de Creta, que 
destituiu os Fenicios em favor dos Egeanos, o qual, 
de aeroplano. trem expresso, possante automóvel, foi 
de Londres a Glozel, apressado, para não ver nada, 
não querer ver nem ouvir nada, apenas "para ter a au­
toridade de lá ter ido" e poder dizer ser tudo falso, 
impossível, pois que destituíam os seus Egeanos, de 
autores do alfabeto.. . Como esses sábios modernos 
amam a Fenicios e Cretenses! E' tocante essa póstu­
ma dedicação... Amam, pobres homens que são, á 
sua gloria efêmera, que vaidosamente quereriam imor­
tal. Goncourt não podendo mandar parar o tempo, a 
terra, o sol. como Josué, pelos menos, se podessem, 
torceriam o pescoço a Flamarion. Irritado com a sua 
tradução latina, na qual colaborara uma racha linear 
do objecto. que dera um traço na fotografia, Julian 
prevê a correccional para os glozelianos. . . E' justo, 
quando somos ridículos que devam ser presos os que 
se riem de n ó s . . . 

Atra? de mim virá'quem bem me fará. Em 1891, 
Estacio da Veiga encontrando em Portugal sinaes li­
neares em um fragmento de vaso, afirmava, no fim da 
edade de pedra, uma linguagem escrita. Em 1903, Ri­
cardo Severo (hoje em São Paulo) anuncia os achados 
de Alvão. nos Tras-os-Montes. estação neolitica com 
persistência da rena. e sustenta, como Piette em 1896, 
a erigem Occidental do alfabeto: o ibérico precedia de' 
muito o fenicio e ao egeano .Pois bem, Alvão foi de­
clarado falso: hoje. é um precursor de Glozel, cuja 
veracidade vem atestar. Dois portugueses ilustres 

O PENSAMENTO DE BERGSON 

Elle é, conl effeito, uma atmosphera em qtie 
vivemos e respiramos. 

O pensamento de Henri Bergson começou 
por destruir os idolos criados'pelo conhecimento 
abstracto e a intelligencia theorica. Num mundo, 
que nos representavam como formado por mate-
riaes rígidos e compactos, taes como a personali­
dade, os principios, as fôrmas geométricas, elle 
fez circular a vida. Mostrou-que a realidade ti­
nha a fluidez, a mobilidade e. a diversidade das 
fontes luminosas. 

Mas não deixou esse vmundo entregue ao 
acaso e á estagnação. Imaginando-x), emprestou-
lhe um principio activo e formador, o élan vjtal.-

Assim, o universal fluido se lança-, turbilho-
na e vive: Se estaciona, coagula-se, morrev de. um 
certo modo, aqui e ali, como o oysne de Mallar-
mé, surpreso e prisioneiro num lago subitamente 
gelado. Obstáculos se levantam então, de logar 
em logar, mas o elemento vivo passa por entre 
elles e prosegue, errí liberdade, o seu vôo criador, 
indefinido e infatigavel. 

Fortunat Strowski 

Leite de Vasconcelos e Mendes Corrêa, glozelianos,.: 

retribuem assim as gentilezas recebidas, faz 'alguns 
anos, por Estacio da Veiga e Ricardo Severo. Â ver-, 
dade de hoje é uma mentira da véspera que nos con­
trariava a verdade "de dia", a pobre certeza humana, 
oficialmente scientifica... - ; *,, : . 

Em suma, nesse caso de Glozel, novo "affàirè 
Dreyfus", em que ha "crentes" e "incrédulos", sem 
conhecimento, como é regra, por sentimento apenas, 
ha a pugnacidade de sábios que são franceses, e, por­
tanto, brigões, mas também são homens, ç portanto, 
inírujões, intrigantes, invejosos, maus, muitos deles, 
mas, felizmente, muitos outros que salvam a honra 
da espécie e o decoro da civilização. Ha um descobri­
dor feliz, que se fez na defesa, no ataque, na polemica,. 
um renome de pre-historiador, o Dr . Morlet, de Vi-
chy, oBoucher de Perthes, do'Século X X . Ha uma 
multidão de sábios que defendem a evidencia — a ver­
dade dos factos — e a verdade relativa das idéas — 
que a outra persiste em . negar: Salomão Reinach,. o 
primeiro e o maior de todos, que dispensa títulos; Es-
perandieu, da Academia de InscripçÕes; Loth, da Col-
legio de França; Viennot, presidente da 'Sociedade; 
Geológica de França; Van-Gennep, que se fez autori-'. 
dade ethnografica, pre-historica, arqueológica no 
"Mercure de France" e nos seus livros; Mayet, pro­
fessor ná Universidade de Lyon; Audollent, decano da 
Universidade de Ciermont-Ferrand; Bayet, professor 
da Universidade de Bruxellas,; Leite de Vasconcelos, 
professor da Universidade de Lisboa; Mendes Cor-
fêa, professor da Universidade do Porto. . . E outros, 
e outros, last but not least. 

Indo a Glozel, e tendo visto o museu rústico dos 
Fradin. os camponeses donos do campo de pesquizas 
onde se travou e se trava uma grande batalha pelo co-



MOVIMENTO BRASILEIRO 

Povos alegres e literaturas tristes 

Um homem do interior de Goyaz e que nunca saiu 
do seu matto, querendo estudar a psychologia dos po­
vos pelos seus escritores, chegou á conclusão de que 
não ha povo alegre no mundo. 

Elle leu os francezes. Obermann, de Sénacourt; 
René, de Chateaubriand(; Adolphe, de Benjamin Cons-
tant; Meditations, de Lamartine; Les Miserables e 
Tristesse de TOlympiò, de Victor Hugo; Indiana, de 
Georges Sand; Les Nuits e Rolla, de Musset; Aurélia, 
de Gerard de Nerval; Madame Bovary, de Flaubert; 
Fleurs du Mal, de Baudelaire; Illusions perdus, de Bal-
zac; Le Rouge ét le noir, de Stendhal; LAssomoir e 
Germinal, de Zola; Vase brisé, de Sully-Prudhqmme; 
Une Station à 1'enfer, de Rimbaud; Jardin de PIrifante, 
de S a m a m " Jstck, de Daudet; Diaboliques, de Bar-
bet d'Aurévilly; Contes Cruéis, de Villiers de lTle-
Ãdam; Vie de Bohème, de Murger; Ignés de Ia Sierra, 
de C. Npdier; La Darae aux Camélias, de Alexandre 
Dumas fils; La Femjme nue, de Bataille; Le Disciple? 
de Bourget; Les Rates, de Lenormand; Poil de Carot-
te, de Jules Renard e Les Thibauts, de Roger Martin 
Du Gard. 

E o goyano concluiu que o francez é um povo 
triste. 

Elle leu os-inglezes. Ivanhoe, de Walter Scott; 
Manfredo, de Byron; Silas Maner, de George Elliot; 
Jude the obscur, de Thomas Hardy; The Egoist, de 
Meredith; The ballad of Reading, de OScar Wilde; 
Davíd Copperfíeld, de Díckens e os poemas de James 
Thompson. 

E o goyano concluiu que o inglez é um povo» triste. 

Elle lèu os allemães. Werther, deGoethe; A Noi­
va de Messina, de Schiíler, a philosophia de Schope-
nhauer; Os Contos de Hoffmann, as poesias de Lénau; 
Intermezzo e Romancero, de Heine,; o Subdito, de H.en-
ri Mann; Tonio Kroger, de Thomaz Mann; Os Tecelões 
e O Cocheiro de Henschel, de Hauptmann, Morituri, dfi 
Südermann; Abituriententag, de Franz Werfel. 

E o goyano concluiu que o allemão é um povo 
triste. 

»Elle leu os italianos. Poesias de Leopardi e de Ügo 
Foscoli; Promessi Sposi, de Mailzoni; os*! dramas de 
Alfieri; os poemas de Giovanni Pascoli; Fatalitá, de 
Ad.a Negri; Trionfo delia Morte e Piacere, de' D 'An-
nunzio; Sei personaggi in cerca d'Autore, de Piran-
dello. 

E o goyano concluiu que o italiano, é um povo 
triste. ' 

Elle leu os norte-americanos. O Corvo, de Poe; 
Evangeline, de Longfellow; A Gabana do Pae Tho­
maz, de .Stowe; The Lamphghter, de Maria Cum­
mins; Scarlet Letter, de Hawthorne; Sister Carrie, 
de Theodoro Dreiser,; O homem que se tornou^mu-
Iher, de Sherwood Anderson; City Book, de Waldo 
Franck e Manhattan-Transfer, de John dos Passos. 

E o goyano concluiu que o norte americano é um 
povo triste. 

E, depois de ter gasto metade da sua boiada em 
livros, elle não quiz mais ler russos, scandinavos, portu-
guezes ou brasileiros, fatigado de tanta tristeza. 

nhecimento humano de suas obscuras origens; tendo 
em Vichy visto em casa do Dr. Morlet sua collécção 
e sna franqueza, sua pugnacídade e sua sciencia; ten­
do visto em Paris, em Boulogne-sur-Seine, a Salo­
mão Reinach, cuja sciencia é tão enciclopédica como 
é tolerante a sua filosofia, — eu, que não sou nem sá­
bio, nem arqueólogo, nem epigrafista, nem nada, nem 
mesmo pre-historiador.. . — admirei certamente isto 
que representa a maior descoberta destes cem anos 
sobre as origens do homem e da civilização, mas me 
interessei também pelo outro problema connexo, mais 
actual, sempre eterno, o problema psicológico... 

Glozel é uma mina de conhecimento pre-histori-
{.n; mas é um ambulatório de psicologia clinica. Não 
é «o o homem arcaico que se estuda ahi; é também o 
homem actual, o homem de sempre. Certamente mau, 
invejoso, caluniador,' intrigante, falsário, mentiroso, 
escrevendo cartas anônimas e falsificando telegramas, 
conservador de sua vaidade e negador até da eviden­
cia — o homem, em suma. 

Mas, egualmente, a curiosidade, o estudo, a ima­
ginação, a lógica, a sciencia. a pugnacidade, a contro­
vérsia, o debate, a serenidade, a reflexão, o conheci­
mento — humanos também. 

Glozel é pre-historia, mas também é psicologia. 
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JOHN GALSWORTH 
A. T. S. 

O famoso ocriptor inglez. ora entre nós, cuja vida 
tem sido modelo de nobreza a ponto de rejeitar o titulo de 
sir que o soberano lhe pretendia dar, o magnífico amigo 
de Conrad, o i,rentleman viajando, em hiates, terras lon­
gínquas e archipelagos exo'icos, é um dos grandes roman­
cistas ednardianos (Bennett, Conrad, Wells, Kipling e 
(ialsworth). Hontem era Kliping que visitava o Brasil; 
hoje é Gflsvvorth. O Brasil é, por conseguinte, elevado á 
categoria de land of mysicry, para as imaginações cansa­
das do scintillante tumulto de Londres, da vida cinzenta do 
Wessex e da agitação revolucionaria de Dublin. Hontem, 
era a Lalia o sedativo espiritual dos novellistas inglezes, 
(|ue procuravam côr, brilho, vida e liberdade: hoje, é a 
America Latina in making, a America Latina das dilata­
das selvas e das montanhas ríspidas, a America Latina que 
imita, mas que os seus totens não querem que se plasme 
á imitação, a America Latina destes soes, dos Brasis, dos 
Mexieos, das Colombias, a America Latina que vae até 
a l é m . . . , a America Latina de todas as potencialidades. 
Meyers. um dos mais fortes escrip*ores da moderna litera­
tura ingleza, em Clio não descreveu a viagem de um hiate 
de gente rica londrina, Amazonas acima, que pretendia se­
parar o Norte, do Brasil. . . Deformados, concava ou con-
vcxnmente. acabamos lucrando. Seremos conhecidos. Fa­
bulosamente conhecidos, como a Abyssinia ou a Somali-
k.ndia. E m f i m . . . Galsworth, evidentemente, é bemvindo 
da gente que faz transacções com as letras inglezas, bem-
vindo sem discursos e sem ignorância. 

Analvsta frio. objectivo e paciente. Se fosse biólogo, 
seria discípulo de Huxley. Observador de todos os strata 
ila sociedíde do seu paiz. Ha mais de vinte annos que não 
faz outra coisa que observar. Translada as observações 
para a sua prosa vigorosa, simples e massiça. Prosa-caféT-
pillar. Prosa Itaw-mid-qttjs. Como todos os grandes roman­
cistas inglezes. atravez dos seus vinte e pouco volumes de 
romances, ensaios e esplendidas peças, Galsworthy tem a 
sua mama, o seu hobby: a vida de uma família de 19. . . 
a 1027. ante et post-bellum. Ahi o núcleo incandescente 
da sua obra. Obra de investigador paciente, que procura 
documentos humanos, como um historiador esquadrinha a 
Torre do Tombo á ca^a de feito de capitães-mores. Obra 
complexa, animada, movimentada, — muito detalhe, mui­
ta observação, belleza real - muito gesto nobre, muita 
perlidia amável, e burguezia rica para tudo e por tudo 
Pergunta-se: essa família burgueza. com todas as suas ac-
**•** e reacções - os Forsytes - vive deante de nós? Gals-

r T l S d f í m í " e X Í S t e n d a . d e s s a família, presente que 
a da a de 1914 marcava o inicio de uma nova éra. Presen-
nu e qmz fuçar, os últimos gestos de uma casta que mer-
gii hana no turbdbão da sociedade de apó^-guerra Essa 

Ttu™ :f Semr\dr q U e G a S W ° r t h s eJ 'a discípulo dê 
r u i . n e r . u t ou Tchekow. quando mais se approxima de 
Trollope e Dickens. Que visão detalhada. mfinitesTmal 
logarnl^Ka. percuciente da sociedade londrina 5 " ^ 
nore> ge>:.-.s. 0 padrão dos cheviots. a cartola cinzenta n 
- c r propno do M , „ t i q u e escondido ^ 1 ^ °0 

infa-motivo, tudo isso apparece nos melhores romances de 
Galsworth (os últimos, infelizmente, não passam de besi-
sellers). Vivesecção mora l . O detalhe sempre maior,do 
que a "scena" : — ahi o seu defeito. O gesto maior do que 
o homem. A intenção maior do que o ser que a' produz. 
O detalhe anonymo, ó detalhe-detalhe, enche a obra de 
Galsworth. A's vezes, a ironia — q u e l o g o se commede 
para não chocar. Ironia de gentleman. A vida da burgue­
zia rica, da nobreza e dos meios artísticos, em quê ha mais 
snobismo e excentricidade do que originalidade e espirito, 
o impressiona. A vida sórdida, leprosa, quotidiana que 
torna os romances de. Arnold Bennett.. tão poderosos ech/--
namicos, em que a linguagem syncopada de jornal cônsti-
tue o mais bello estylo (Riceyman Steps, Clayhanger, Õld 
IVvvcs' Tale) não apparece nos romances de Galsworthy. 

Lendo-se a "Saga dos Forsytes", "Fraternidade", o 
"Patrício", tem-se lido toda a obra de Galsworth. Dei­
xem-se de lado os últimos, — os painéis fmães'da Saga — 
"The White e Swan Song. Pergunta-se: esse romancista, 
que não tem a dramaticidade'de um Hardy, a paixão pri­
mitiva de um D . H . Lawrence, a observação intensa de 
um Meredith, a analyse de um Butlef ou de um Aldous 
Huxley, interessa aos que vivem na sociedade actual, iman-
tada pelo bolchevismo, pelo fascismo, pelo fordisnío e por' 
tantas outras coisas, productos da catalyse da Grande Guer­
ra? Não nos preoecupam a archeologia, a paleontologia de 
uma sociedade que se fossilizou em grande parte, e que, 
por conseguinte, perdeu a sua vida dramática. Galsworthy 
é um grande. escrip+or, mas que pouco interessa os moder­
nos. Não abre caminhos novos. Trilha caminhos antigos. 
As águas subterrâneas do mundo moral que se vêem em 
Forster, D . H . Lawrence, Aldous Huxley, Osbert Sit-
well, Norman Duglas, Joyce, do mundo de hoje, não exis­
tem na obra de Galsworth. E o motivo é simples: Gals­
worth estacou em 1914. 

Como dramaturgo, Galsworth é muito maior do que 
como Romancista. The Silvcr Box, Strife, Justice e Loyal-
hes são quatro profundos dramas. Exact transcripis from-
hfe, como diz William Archer, no seu admirável "The Old 
Dram and the New". Mais do que isso: formulas conci­
sas, rápidas e violentas de muitos problemas, do mundo. 
Os preconceitos da sociedade burgueza, o farrapo huma­
no triturado na immfensa machina da justiça judiciaria, a 
luta entre o capital e o trabalho, as desigualddes chocan­
tes da sociedade, os determinismos sociaes prendendo os 
homens que se consideram mais livres — tudo isso appa­
rece nos seus grandes e profundos dramas. Sem technica 
nova, sem arrojos á Shaw ou atmospheras mediumnicas á 
Yeats, são grandes, porque vivos. Como romancista, não 
nos interessa mais. Pertence muito á sua época. Não tem 
a perennidade de um Fielding, um Richardson, um Mere­
dith. Tirando Fraternidade e Saga dos Forsytes, Gals­
worth entra para os manuaes de historia literária. Distan­
ciou-se de uma época que não é mais sua. Comprehendeu. 
Resignou-se. Entretanto, os seus últimos romances con­
tinuam sendo suecessos de l ivraria. . . 



•^MOVIMENTO BRASILEIRO: ==—9_-

EMILIO PETTORUTI ,., 

De Varese, onde fez sua residência definitiva, José 
Montanari, ihtelligente e extranho fabricante de bel-
leza, bombardeia com seus quadros, ha vários annos, 
quasi todas as exposições collectivas que se realizam 
nâ península. 

Este infàtigavel trabalhador nasceu a 30 de Outu­
bro de 1889 em Osimo, provincia de Marche. Fez os 
seus estudos de desenho e pintura na Real Academia 
de Brera. em Milão^ sob a direcção do professor Tallo-
ne, um dos artistas mais sábios daquéjla época. Se­
guiu os preceitos do bom mestre milanez, que lhe 
ensinou a força- sensual do seu modo de colorir, muito 

. lombardo, consistente em suas harmonias de tons bai­
xos e unidos, nos quaes as tintas mais ardentes e fu-
gacês pareciam deter-Jhe a mão. e lançar os.seus rumo­
res para dominar as sinfonias dos fundos atenuados de 

- brancos e cinzentos, ou sübmessos em sombras obscu­
ras r 

Não demorou em libertar-se da maneira do seu 
querido e velho mestre, e orientando a sua arte até o 
desenho, torturando-se, como os antigos, para ambien­
tar as suas figuras, sem deixar de lhes dar caracter e 
espirito moderno. 

Reagiu energicamente e fez, na pintura, da lógica 
um methodo; reflexibilidade.de uma ordem mais és-
tricta de desenho, que o levou a tentar certas experiên­
cias em xjlogravura, cartazes e aguarella, obtendo cada 
dia uma prova mais evidente do valor puramente cons-
tructivo da linha e de um equilíbrio ríthmico. 

Hoje, Montanari representa a tendência entre Spa-
dini, o acadêmico, e Casorati, isto é, como Spadini ap-
plica a luminosidade no centro do quadro; como Caso­
rati dá uma grande importância á composição, procu­
rando collocar as figuras no espaço, no que Casorati 
chega a um valor quasi metaphysico, enquanto Monta­
nari só tem um valor lineal. Da academia resta-lhe es­
se verismo demasiadamente objectívo de que ainda se 
não poude desprender, talvez pelo excessivo amor ao 
modelo. Não ha um só dos seus quadros, que não evi­
dencie alguma tentativa de ordem puramente technica, 
o que, por outro lado, é uma feição característica da 
pintura lombarda. E ' possível que o estudo intenso o 

leve a completa eliminação de certas asperezas, fruto 
inevitável do trabalho consciente, dá minuciosidkcíe, 
mas imprescindível para que o nosso artista se. encon­
tre a si próprio, quando fundirá as três maneiras numa 

só, na-sua, maneira, que será o. seu estilo. •;*;-/?••/ 

A'qualidade do tom, a matéria consistente,a te­
chnica ampla e airosa, da mais pura tradição lombar­
da, se apossaram delle e,se.uniram ás bellas qualidades 
da sua terra de origem. Os largos espaços em sitas 

-telas, cheios de cores, èstão; coordenados com o sentido 
exacto do seu valor e ficam fundidos de modo tál" que 
não interrompam o encanto extranho; e saboroso"do"tom 
ambiente, quente e incendiado, cheio dessa sensualida­
de que envolve os objectos, quando se percebe â"sua 
bellissima realidade. A selecção das suas tintas çorítfi-
bue para augmentar tal effeito e, dispostas corti requin­
tada finura, são, áo mesmo tempo, de-uma substancia 
rica e magestosa, que as torna fluidas. ' . '.'.[ 

Além de quadros, faz pequenas telas com'flores 
e naturezas mortas, e, sobretudo, com espiritualidade 
e forma nobre, o retrato, gênero de arte diífiçil e cheio 
de incógnitas, no que se destacou, com merecidos lou-
.vores e excellentes recompensas. . .: c: • -

O êxito deste pintor começou na exposição de Bre­
ra, em 1922, com o quadro Sorelline, mas o seu nome 
avultou em Veneza, no anno.de 1924, comas suas telas 
Madre d'eroe e Collazione. Na mencionada exposição 
internacional, a critica se ocupou extensa e favoravel­
mente de sua figura e, desde então, José Montanari é 
um dos artistas mais significativos. N 

COMO PENSAM OS ESTUDANTES BRASILEIROS 
Afim de conhecer de perto o pensamento da mocida-

de das nossas escolas superiores, em relação ás suas 
convicções de ordem philosophica, social e politica, bem 
como á sua orientação scientifica, literária e artística, 
resolveu MOVIMENTO BRASILEIRO ouvir um cer­
to numero de estudantes das diversas faculdades desta 
capital, em inquérito cujo valor não precisamos acentuar. 
Nada pôde interessar mais de perto ps homens de cul­
tura, aos quaes se dlirige especialmente esta revista, do 
que conhecer a formação espiritual dos nossos estudan­
tes, em cujas intelligencias e sensibilidades confiamos to­
dos para a obra de renovação do Brasil. 



1(1 -MOVIMENTO BRASILEIRO: 

NOTAS SOBRE VACHEL UNDSAY 

TEIXEIRA SOARES 

Mais do que uma preoccupação subalterna, um 
motivo de harmonia suburbana, uma questão de gozo 
esthetico, a poesia continua a ser a voz da terra e do 
seu povo. Este é o caminho largo. Alguém disse que 
ella deve ter os logares communs da Chicago Tribu-
ne, mas, também, os factos relatados neste jornal e 
que materializam as aspirações raciaes, moraes e ar­
tísticas de um povo. 

Os Collected Poems de Vachel Lindsay lembram 
varias coisas curiosas. Por exemplo: o problema es­
thetico do negro. Elle existe. Não ha duvida. Nos 
Estados Unidos e "no Brasil. Sem duvida. Vachel 
Lindsay foi não só precursor, como fazedor dessa 
poesia negra norte-americana que encontra a sua ple­
na consagração nos mellows, nos blues, nos songs e 
nos spirituals. Ora muito bem. No ultimo livro de 
Langston Hughes, poeta de cor de Nova York, Fine 
Clothes to the Jew (1927), encontram-se as vozes syp-
copadas de todos os negros que trabalham, desde os 
bell-boys, as cabaret girls, até os estudantes das uni­
versidades do Sul, e ahi se vê que a alma do negro, 
no tumulto complexo da civilização norte-americana, 
continua impermeável a todas as pressões vindas do 
exterior. Ella continua illegivel. Façam-no soffrer, per-
sigam-no, combatam-no — porque o negro encontrará 
seupoder de synthese (Jacob Epstein não causou sen­
sação em Londres apresentando o busto de uma sene-
galeza?) — uma vindicta a todas as torturas e perse­
guições. Assim o negro tem opportunidade de mos­
trar que não conseguiu ser totalmente dominado pelo 
nordico a 100% da K . K . K . . A impermeabilidade do 
negro a civilização occidental é coisa que, a todo o 
instante, apparece na poesia de Langston Hughes e 
de outros pretos. Tão intenso é o appello dessa poe­
sia que, no scenario século XX, os norte-americanos 
sentiram necessidade de importar instrumentos bár­
baros de corda da Zambezia, do Congo e do Sudão. 
Eis aqui um poema de Langston Hughes-

HEY! 

Sun's a settin', 
this is what I'm gonna sing. 
Sun's a settin', 
this is what Fm gonna sing. 
I feels de blues a comin' 
wonder what de blues'll bring? 

Que importa que Langston Hughes fale, por "exem­
plo, em Chnsto, se o observador percebe que nos seus 
poemas passam os lampejos de totens e tabus con-
golezes. Quantas vezes, nos rythmos bahianos, pas­
sam vozes bem africanas? Américo Facó, de volta de 

uma viagem ao Norte, teve occasião de assistir a uma 
testa negra na Bahia — Io Rome noire, como disse 
Paul Morand, no seu ultimo livro — em que, ao som 
de atabaques, eram entoados rythmos em puro. idio­
ma angolez. Os bongós, maracás, guiras, zomboit»' 
bas, ukuleles e timbales falam, em" resOnancias ances-
traes, tanto ao negro dos Estados Unidos; dás Anti-
lhás como- dó Brasil. Extranho que os poetas brasi­
leiros não tenham procurado essa mina de ouro. D.£?s 
vários sentidos da terra brasileira, os nossos poetas 
estão tão longe como os radiolarios dos mammiferos. 

Afinal, tanto para os Estados Unidos, como para 
o Brasil, em ultima analyse, em.que se resume o prq-
blema negro? De eme deriva essa impermeabilidade 
á civilização occidental, porque vive emC estado de 
de passagem:. quem pode dizer que ;corihece bem o" 
negro entre, nós? Cónhèceü-o' bem Nina Rodrigues? 
Conheceü-o bem Mello Moraes? Conhece-o bem o Sr. 
Theodoro Sampaio? Incógnita. O problema do negro 
continua de pé. Sabe-se que o negro é impermeável 
á civilização occidental, porqu evive em estado dé 
magia. Magia latente, potencial OU effectiva. Que é 
magia?' Ponham-se de lado definições. Deixe-se de 
lado a theoria de.prazer, que vê uma unidade básica 
na magia e na religião. Não se pense igualmente.na 
opinião de Tylor, na sua "Primitive Culturè". As as­
sociações mentaes dos negros são por demais comple­
xas para caberem em-meia dúzia de linhas. Tal- como 
em biologia, para usar de uma expressão, dé Huxley, . 
o negro continua, no domínio da anthropologia e da 
religião a ser um "typo persistente". O estado de ma­
gia é um conjunto de vastas ' representações collécti-
vas, e o negro, seja dos Estados Unidos, das Antilhas,"i 
do Brasil ou. da África, continua viver em um estado ; 
de mentalidade religiosa pre-logico, que ,para os bran­
cos não passa de situação mental paralogistica. Que '; 
se tome a impressão mais epidérmica: nesses poemas 
afro-norte-americanos tem-se a idéa de que .são crean- ; 
ças que falam, e é facto corrente, para quem nunca 
sahiu de Catumby, que a imaginação dos negros é 
muito semelhante á de uma creança occidental. A cul­
tura religiosa do habitante do Benin, Dahomey, Lun- . 
da ou Bantu continua a ser identicamente funccíonal 
a do negro das Antilhas, que pratica o vuduismo. 
Mesmo que se separe a magia da religião, como pre­
tendia Durkheim, o problema continua na mesma base. , 
O problema, sob o ponto de vista americano, pôde ser 
visto por muitos lados, mas continua irreductivél a 
formulas. 

Vachel Lindsay deve a motivos negros alguns 
dos seus mais bellos poemas, como o "The Santa=-Fé 
trail'' (a humoresque) : 

I asked the old negro: "What is that bird that 
sings so well?" He answered: "That is the Rachel-
Jane". "Hasn't it another name —- lark, or thrush, 
or the like?" "No. Jus' Rachel-Jane". 
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O Incidente entre a 
Bolivia e o 

A 6 dornez passado, foi à America surpreendida 
por uma noticia sensacional, que trazia a imminencia 
de uma guerra no continente, motivada pela velha 
contenda entre a Bolivia e o Paraguay, na disputa do 
território do Chaco Boreal. O commandante para­
guayo do Forte Galpón, tenente Ortemóza, desco­
briu nas immediações do mesmo, a existência de um 
fortim boliviano, em território que reputava paraguayo, 
o fortim "Vanguardia" e, sem mais difficuldade, orde­
nou o ataque a fortificação, que desmantelou, resul­
tando" da luta varias baixas bolivianas è a prisão dé 
soldados e de dois Officiaes daquelle paiz. O governo 
de La Paz considerou o incidente uma offehsa aos 
seus brios e entregou a 8 do mesmo mez os passa­
portes ao encarregado de Negócios do Paraguay, sf. 
Elias Ayàla, ficando assim rotas as relações entre os 
dois paizes, com a retirada de Assumpção do represen­
tante diplomático da Bolivia. Seguiu-se um período 
de exaltação, houve ordens de mobilização e chegou 
a se falar abertamente em guerra, enquanto as chan-
cellarias americanas começavam a se mover, procu­
rando encaminhar o incidente para uma solução paci­
fica, no que não deixaram de encontrar resistências, que 
foram afinal vencidas.. 

Antes de estudar essas gestões diplomáticas, va­
mos, para maior clareza, indicar rapidamente os an­
tecedentes da questão. Em primeiro logar, que é o 
Chaco? E ' uma região situada ao N. do Paraguay, en­
tre os rios Pilcomayo e Paraguay e a cordilheira dos 
Chíriguanos, Trata-se de zona pantanosa e cheia 
de charcos, onde se encontram indios guaranys. A 
sua extensão, calculo mais de possibilidade do que 
geodesico, é de 300 mil k. q . . Quanto ás suas possi­
bilidades econômicas, as affirtnações são desencontra­

das, chégando-se mesmo a affirmaf'que no seu' sub­
solo* ha: petróleo. Mas, de facto, pouco se conhece de 
.positivo,, embora seja irrecusável o seu- valor, tanto 
que ha' interesses argentinos investidos em explorações 
ne§sa região. ,\ 

i 

Mas, não ^ por essa, potencialidade ainda adorme-: 

tida que a Bolivia disputa o Chaco ao'Paraguay. . E', 
em defesa do seu isolamento. Sem saida para o mar, 
todo o sèu commercio' se resen.te do ônus formidável 
do transporte, que consome talvez mais de metade dos 
lucros possíveis. Obtendo o Chaco,, a Bolivia teria, 
em Bahia Negra, um escoadouro' no/ rio Paraguay e 
resolveria assim o mais agudo dos seus problemas 
econômicos. Essa disputa vem de longe. Nas^vespe-y: 
ras da guerra do Pac;fico, em 1879, foi concluído um 
accordo sobre a região, tratado Quijarro-Decoud, em 
que se fixavam as fronteiras entre os dois paizes "ao 
N. do território situado á direita do rio Paraguay, 
pelo parallelo que parte da desembocadura do rio Apa 
até encontrar o rio Pilcomayo." A Bolivia não quiz 
ratificar esse tratado e reclamou novas concessões até 
que, em 1886, se dispoz a aceital-o, mas, então, foi. o 
Paraguay que'julgou o tratado caduco, mantendo-se 
assim aberto o litigio. 

' No anno seguinte, uma nova tentativa foi feita, 
embora ainda condemnada ao fracasso. Foi o tratado 
Tmoyo-Aceval, que reconhecia o domínio paraguayo 
até o forte (Olimpo e o boliviano dáhi até Bahia Negra, 
entregando-se ao Rei dos belgas o arbitramento da 
disputa na região entre Fortim Esteros, na ínargem do ** 
Pilcomayo, e o parallelo tomado defronte do rio Apa 
e corrido até o curso do Pilcomayo. Tentando ó Pa­
raguay se extender até a zona litigiosa, reconhecida 
pelo tratado, o mesmo ficou sem effeito, embora fati-

Nesse poema, o rythmo é poderosamente dynamico, 
como na extraordinária "Trilogia de Booker Washin­
gton", que é uma das coisas mais impressionantes da 
moderna poesia norte-americana. Rhetorico, empola­
do, musculoso, áspero, overintensified, Vachel Lind­
say, evidentemente, não pensou interpretar o proble­
ma, do ponto de vista esthetico. Apanhou aspectos do 
negro norte-ameficano, trasladou-os para alguns dos 
seus mais fortes poemas, abrindo caminhos novos na 
imaginação do leitor. Resolver o problema é tarefa 

mais ingrata do que apresen,tal-o, como fizeram Wal-
ter White, com o seu romance, "The Fire in the Flínt", 
Waldo Frank, com "Holiday", Sherwood Anderson, 
com Dark Laughter, Eric Walrond, com Tropic 
Death, e Jean Toomer, com Cane. White, Walrond.e 
Toomer são escriptores negros de talento e repercus­
são. Que entendidos se levantem, e sobre uma base 
totemica, edifiquem a interpretação do problema ne­
gro, religioso-esthetico, quanto á sua impermeabilida­
de, no Brasil, Antilhas e Estados Unidos. 
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Região do Chaco 

ficado pela Bolivia. Em 1894, >e firmava o tratado 
Ichazo-Benitez, também inconseqüente. Este delimi­
tava o território paraguayo ao S. da linha recta tira­
da desde a margem do rio Paraguay. 3 léguas acima 
do-forte Olimpo, até o rio Pilcomayo, na intercessão 
dos 61n28' do meridiano de Greenwich, entre Fortim 
Linares e Antiguo Fortin. A zona boliviana seria ao 
N. dessa linha. Não foi ratificado. 

• Como sempre se estivessem dando incidentes mais 
ou menos desagradáveis na região, em 1907, chanceller 
da Argentina o sr. Zeballos, offereceu a mediação ar­
gentina e foi concluído um protocollo, Pinilla-Soler, 
em" que se daria ao presidente da Argentina o arbitra­
mento da zona litigiosa, assim delimitada: entre o pa­
rallelo 20° e 30' e uma linha que abrangesse ao X o 
Paraguay, entre os meridianos 61°30" e 62° de Green­
wich. Fracassou também esse protocollo e o Presiden­
te argentino, Figueroa Alcarta. renunciou irrevogavel-
mente o encargo de arbitro. Em 1912 foi concluído 
novo accordo, pelos srs Ricargo Mujia e Euzebio 
A vala, compromettendo-se ambas as partes a resolve­
rem direetamente. ou por arbitramento o conflicto. 
Novo fracasso. 

Em 1913 foi firmado outro protocollo, em que se 
estabelecia a solução por accordo directo e subsidia-
riamente pela arbitragem, mantendo-se a delimitação 
da área litigiosa. de accordo com o protocollo de 1907, 
o que foi renovado successivamente por protocollos de 
1015. 1916. 1017 e 1918. 

Por fim. em 1°27. foi firmado novo protocollo em 
Buenos-Ayres sob mediação argentina, no qual se 
convencionava fixar preliminarmente o objecto da 
questão e. na impossibilidade de accordo directo, ca­
racterizar a zona litigiosa. que seria sujeita á arbitra­
mento. Foi nessa caracterização que o novo protocol-
!. Dinií-Léviv-Gutierrez teve a mesma sorte que os 
í-cus antecedentes, apesar do- esforços da chancellaria 
arycr.:-:.a em conciliar, não a disputa, porem os ele­
mentos do conflicto. 

Em synthese foi esse o lado diplomático da ques­
tão. Nunca tendo chegado a um estudo de meritis, 
não são bem conhecidos os fundamentos jurídicos dos 
contendores. IO Paraguay se firme no uti {üçssidetis è, 
a Bolivianas cédulas da Real Audiência dé Charcas, 
portanto ""em direito histórico, que tem aliás prevale­
cido em vários pleitos de limites na America. 

\ Quando surgiu o conflicto, exactamente na hora 
da visita ao continente do presidente Hoover, houve 
uma primeira impressão de espanto. Washington não 
tomou nenhuma iniciativa e isso é perfeitamente ex­
plicável. Já lhe bastam as accusações de imperialismo 
na America central e não viria se irttrometter em li­
tígio sul-americano, quando já falavam em interesses 
de companhias yankees nessa região, coisa sabidamen­
te remota. O Itamaraty, considerando que o Brasil 
é lindeiro do Chaco, não deveria tarnbem ter iniciati­
vas, tanto mais quanto estas cabiam a Buenos-Aires, 
que, tendo sido mediadora, ou mesmo, ainda, o sendo, 
pois as negociações de 1927 apenas foram dadas como 
interrompidas, estava naturalmente com a palavra. 
Mas, nisso, por força do tratado para evitar ou preve­
nir conflictos entre os Estados Americanos, firmado 
em Santiago do. Chile, a 3 de Maio de 1923 (Conven­
ção Gondra) a commissão permanente de Montevidéo, 
constituída por três agentes diplomáticos americanos, 
mais antigos (e são os ministros do Chile, do México 
e de Cuba) se reuniu para receber das. partes interes­
sadas o pedido de convocação da coíhmissãoj,investi­
gadora e participãl-o immediatamente á outra, parte» 
A Bolivia, porem, allegando que não tinha ratificado 
esse tratado recusou-se aceitar a mediação. No entre­
tanto, houve uma notificação dessa ratificação, sem 
cláusula condicional, tanto que o Brasil baixou, um 
decreto publicando-a. Parece, porém, que o governo, 
de La Paz não confiava muito na commissão e dahi 
o seu gesto. •-•-

A Liga das Nações, de que as partes litigantes são 
membros, interveiu logo e commissionou o sr. Briand 
para tratar do caso e evitar a guerra. A sociedade.de 
Genebra estava com uma missão difficil. Como pode­
ria ella fazer uma acção diplomática segura, sem po­
der se communicar com as chancellarias dos maiores* 

paizes americanos, que não participam da companhia? 
Foi tão grande o embaraço, que Briand recorreu ao 
embaixador da Espanha em Paris, o sr . Quinónes de : 

Lion, para. discutir o caso, esperando naturalmente 
que a Espanha ainda tivesse uma influencia matem-C 
capaz de puxar as orelhas a esses meninos indiscipli-. 
nados. Esquece :se Briand de que essa historia de' 
passar por Madrid o meridiano hispano-americano já-
to, destruída, em Buenos Aires, e de que nós, amer.V 
canos, podemos ter muita veneração.pelos paizes ibé­
rico,, mas. em autoridade politica sobre o continente, 
e ridículo falar. 
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A Academia e o monumento a Machado de Assis 

Quando se cogitou de erigir um monumento a 
Machado de Assis, acreditaram todos que a Academia, 
hoje uma das mais ricas instituições do paiz, tomasse 
a si a gloria de realizar essa idéa, offerecendo ao Bra­
sil a estatua do seu grande romancista. A Academia, 
todavia, se limitou a apoiar a idéa e abrir uma subscri-
p ç ã o . . . Aliás, annos atraz, já perdera ensejo dé 
glorificar da melhor fôrma Machado de Assis, que 
teria sido adquirindo a casa, onde viveu e escreveu 
quasi toda a sua obra, nas Águas Férreas e na qual 
havia posto até uma placa, que Bilac inaugurou. No 
entretanto, apesar dos protestos, dos reclamos da im­
prensa, de ttido, a Academia millionaria deixou que 
se vendesse o prédio, fosse destruido e reconstruído. 
Porque não se fez ali a Casa Machado de Assis ? Seria 
esse um modo de. perpetuar o culto do grande escri­
tor/facilitar os estudos em torno da sua personalidade 
e da sua obra. Mas, a Academia estava preoccupada 
em construir um prédio para escritórios á rua Uru-
guayana, que é coisa muito mais rendosa. 

Agora, porém, veiu uma idéa ao "cenáculo" do 
Trianon, "le petit", idéa formidável, idéa-mãe. Pro­
mover um curso de conferências sobre Machado fi in­
cumbir o advogado Alfredo Pujol de reaíizal-as. . . 
Todos os que conhecem o primeiro livro desse "illus-
tre causídico" sobre o nosso grande romancista, ava­
liam bem que alicerces a Academia quer dar ao monu­
mento dó séu fundador. Dentre em breve, a Acade­
mia vae fazer o dia da'"flor de louro", em beneficio 
da estatua, e veremos grupos de moças disputando do­

nativos aos transeuntes, para a Academia conseguir 
glorificar Machado de Assis. Já é sovinice. Uma Aca­
demia, que paga cem mil réis aos seus membros para 
as sessões è não sabemos quanto para as reuniões de 
commissÕes; uma Academia proprietária e cheia de di­
nheiro, essa Academia que, exactamente porque dia a 
dia menos produz,. deveria . cultivar as ,glorias dos 
primeiros tempos, quando foi, de facto, uma expres­
são da intelligencia brasileira; essa Academia não pô­
de dispor de algumas dezenas dé contos de réis, para 
erigir um monumento a Machado de Assis? Não so-, 
mos contrários á_ idéa dè uma subscripção popular, jul­
gamos até que assim o monumento representaria mui­
to mais do que feito pela Academia apenas, mas, a 
extranheza está na attitude do grupo dos immortaes, 
defendendo, ali, o dinheiro, que o velho Alves ga­
nhou- r '.-•• 

O primeiro appello da Academia para a estatua 
foi mal correspondido.. Não é que não seja immenso o 
prestigio de Machado, na alma brasileira, mas não 
se comprehende que uma Academia millionaria neces­
site de recorrer a esse processo para erigir um mo­
numento. Evidentemente, que custaria a essa insti­
tuição, que capitaliza as suas rendas, subvenciona seus, 
membros, reservar cem Ou duzentos contos para a 
gloria de Machado? Isso é que ninguém compreende 
e t se explica, a explicação é de todo desfavorável á 
Academia. 

Mas, afinal de contas, que temos nós com isso? 
Venham as conferências do sr. Pujol. 

Foi quando, graças em grande parte á acção da 
chancellaría brasileira, se encontrou a formula para 
resolver o incidente. Entregar o seu estudo á Commis­
são ; de Conciliação e Arbitragem, ora reunida em 
Washington, o que foi aceito por ambos os paizes 
dissidentes e esperemos que encontrem um meio digno 
e honroso, capaz de harmonizar os interesses em 
litígio, evitando um conflicto armado neste continen­
te, que vem- dando ao mundo um exemplo constante 
de amor á paz e fidelidade ao direito. 

A Conferência de Conciliação e Arbitragem de 
Washington, depois de ' tomar conhecimento do caso, 
logrou uma solução que satisfez os paizes desavindos, 
propondo a assignatura de um protocollo, estabelecen­
do que os dois governos, do Paraguay e da Bolivia, 
concordarão na organização de uma commissão inter­
nacional americana, para investigar os incidentes do 
Chaco Boreal e determinar "qual das duas partes occa-
sionou a modificação nas suas relações pacificas." De­
pois esforçar-se-ão para resolver o incidente amistosa­
mente. Comtudo, se os esforços pára a conciliação fo­

rem infructiferos, a commissão terá poderes "para esta­
belecer a verdade no assumpto investigado e as respon­
sabilidades, a qual, de accordo com o Direito Interna­
cional, deve apparecer em conseqüência da investiga­
ção ." 

O protocollo em questão, determina ainda que a 
commissão será composta por dois delegados da Boli­
via e dois do Paraguay, um da Argentina, um do Bra­
sil, um do Uruguay, um de Cuba e Um dos Estados 
Unidos. O Brasil, por ponderáveis razões arguidas em 
nota de nossa Chancellaría ao Embaixador americano, 
de 3 do corrente, desistiu da incumbência, sendo substi­
tuído pela Colômbia. Parece que também a Argentina 
declinou do convite. 

O inquérito será feito .com a audiência das allega-
çÕes de ambas as partes. O que occorreu não inclue, 
nem affécta as questões territoriaes e de limites do 
Chaco Boreal, que serão resolvidos ulteriormente, na 
fôrma que decidirem as partes litigantes, tratando-se, 
por agora, de resolver tão somente o incidente ultimo, 
que não affecta, como vimos, o mérito da questão. 
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Observações sobre musica indígena 

Luciano Gallet 

U N I D A D E D E F E I T I O DO I N D Í G E N A D A 
D E S C O B E R T A COM O A C T U A L 

Para provar a unidade de feitio do indígena ant i ­

go e do recem-descoberto, é fácil comparar factos idên­

ticos aproximando épocas anteriores ás ac tuaes . E 

desta aproximação resulta facilmente a conclusão de 

sua não influencia em nosso folklore ac tua l . 

Até hoje, existem ainda selvagens em pontos res-
trictos do Brasil, como na America .do Nor t e . E se 
observa sempre o seguinte, mesmo nas explorações 
mais recen tes : i— ou elles estão em estado primit ivo 
ao serem entrevistos, com todo o seu feitio e material 
b á r b a r o ; ou logo em seguida aceitam a civilização e 
se adaptam a ela e ás inovações conseqüentes . E nas 
anotações de feitio, usos. caracter ou folklore. existe 
tal semelhança, que parece até que o mesmo fio con-
ductor une as explorações actuaes ás do inicio do sé­
culo X V I . 

E ' o mesmo personagem que surge. d'aquela épo­
ca á nossa. E m seguida desaparece dentro da civiliza­
ção não deixando influencia p rópr ia ; e nem tampouco 
entre eles se encontra adaptação alheia. 

Alais c l a ramen te : O indio de 1500 conserva-se 
igual ao de u l t imamente , e do mesmo geito, o que era 
deles antes do contacto com a civilização, não se mis­
tu ra depois com o que é nosso ; e nem entre eles. mes­
mo modernamente , se encontram influencias nossas 
an ter iores . 

Exemplifico a observação. Roquet te Pinto anotou 
de ta lhadamente as explorações recentes dos índios Pa-
recis. no seu livro " R o n d ô n i a " . Xaquella ocasião, sé­
culo actual . e de volta de Europa , ao ent rar em con­
tacto com os Parecis. foi t r anspor tado em cheio para 
a época da pedra, em que surpreendeu aqueles índios . 
E conta um episódio a l tamente expressivo que deter­
mina o feitio e inteligência deles, em tempos ac tuaes . 

U m do? índios t razia nas mãos um machado de 
pedra, indice característ ico das idades pr imi t ivas . 

E como a expedição trazia na sua bagagem, uten­
sílios um pouco mais modernos, Roquet te mostrou ao 
indio um machado actual . com lamina de aço . A su-
oerii r idade deste, foi demonst rada sobre um tronco de 
a r v o r e . Xão bas tou . O indio quiz exper imentar ele 

O DESEJO DA DEMOCRACIA 

Ê' do ultimo artigo político de Ferdinando Laboriau, 
que deveria ser publicado no dia seguinte ao do seu tra-.. 
gico desapparecimentp, o excerpto- abaixo, cuja vibração 

.revela bem o idealismo ardente que animava a sua cam­
panha politica, logo consagrada pelo suffragio do povo 
desta capital, confiatldo-lhe um mandato, que o destino 
não lhe permittiu cumprir. . ,\ < :r;, 

'A revolta dos espíritos" contra todos esses explora­
dores ha de triu.mphar seguramente, porque contra élla 
de nada podem valer as leis compressoras da übetdáde • 
e ás polioias, incapazes- de abafarem uma idéa. 

Essa idéa, mie se alastra, é o desejo da democracia 
de verdade, contra a burla que aqui está dominando avas­
saladora, i 

Indagam alguns desCreíites: Quando se fará essa mu­
dança? Quando vencerá â democracia? Pelo Brasil afó-' 
ra; quanto tempo não levará a se realizar esse saneamen­
to político? ... . 

Não importa essa duvida. Não importa, porque tudo 
esfá em começar. Também em França, em 1780, poucos, ' 
muito poucos, eram os q-ué imaginavam devera sér tão 
rapidamente victoriosà a revolução democrática.. 

E' innegavel que o Brasil desperta. Já nos grandes, 
centros a,situação está bem definida. Mais depressa do, 
que cuidam os defensores, do "statu quo", ha de se alas- ' 
trar o incêndio dos espíritos, para-varrer do poder, pela1 

arma legal do voto, todos esses que da politica têm aqui 
feito tim-a mó.o ;n,r„^»_:„" 

' I ' . 

uma mera industria' 
• * S » A # M h . . 

mesmo, mas, feita a prova, não d u v i d o u - u m instante; 

atirou longe o velho machado de pedra , cheio de des­

prezo por ele. E convicto de sua superior idade nqva, ; , 

desandou a caçoar e a rir dos companhe i ros , . . . que 

ainda usavam machado de pedra, ridículo ao lado do 

machado de aço que ele possu ía . ..., 

Fa lando da fácil adaptação do indio, que abando-,*"? 

na mesmo, cerimonias e usos de t radição arraigada, ' 

Coelho Xet to relata u m a passagem significativa. 

E m excursão pelo nor te , Amazonas creio; em bus­

ca de dados para as suas obras, foi parar no meio de 

uma tr ibu recentemente descoberta , e que conservava 

ainda os seus característ icos p rópr ios . Conseguiu fa­

zer boa amizade com os Índios, o que não era fácil", 
pois eram meio ferozes. E poude assim observar seus 

u?o ; 

Como fossem mais pr imit ivos, mais interessante 
o que assis t iu . Cantos , danças, cerimonias religiotós, 
tudo viu . E sempre notou o caracter própr io e incon­
fundível que t inham as manifestações estét icas daque­
les homens ainda se lvagens . 



-MOVIMENTO BRASILEIRO: 15 -

!/;'i:'Hf>:<; 

Pensava demorar-se ahi, e no momento não tomou 
apontamentos imediatos, pois não havia urgência. 

De -imprevisto é forçado a- partir, e teve que fa­
zel-o'sem os seus ap&rttaméntos. Porem*, não" s'ç. pré-
ocupjbàf ejã^e*|íándo yóltar .-dêhtrò^de ;dias -Üv^-- - *'?$t 

.Só: poude voltar[algfirts^aiiiiás depois.'£'-'>>• :"--:"'^ 

A^mesma; trihu ainda esta ati --Os -índios oeram os 
mesmp^.'^MâS-soa Todc^ o^rêsto .tiitha, nnudado. Os 
nonie^ proprv5s> ás ;;àx'roas/ os'1/-cantos, as 'cerimonias, 
tudo'diyersoV ,D próprio• çèpirito -págão daquefo.-gentç, 
tornára-sç místico. ] De' tudo ó que" vira alguns àirnos 
antéáffhada^màis^exis-tia. - :;>-%v,:Si>i-^w *•>"-.; V / . 

E* ainda em tempos actuaes, a constatação do 
mesmo -facto observado acima, quando algumas deze­
nas de annos depois .da descoberta, os índios ainda de 
pennas e listrados de urucú, já tinham trocado a mu­
sica própria primitiva pela religiosa-eüropéa. 

Nos relatos da. missão Rondem e das missões Sale-
sianas em Matto Grosso, lencontrant-se sempre .factos 
desta ordem, que vêm provar a mesma facilidade de 
adaptação do indio, e o prompto abandono de formu­
las anteriores pelas recem-vindas. 

'" '.->*' 
A MUSICA ANTIGA E MODERNA 

DÓS ÍNDIOS 

As mesmas constatações de similitude, e unidade 

; de caracter primitivo, se confirmam nos temas musi-
caes indígenas da época antiga e moderna, anotados 
no momento inicial da descoberta. 

E é tal a igualdade de feitio V sentimento, que 
se imagina até que os Índios descobertos agora, con­
servaram religiosamente os caracteristicos de seus ir­
mãos íle 4 séculos atraz; o que vem isolal-os absolu­
tamente de nossa musica brasileira ..contemporânea. 

Para não alongar, citarei apenas que do confron­
to de um tema antigo (J . de Lerry, 1556)' com um 
dagora (Roquette Pinto, 1900), a semelhança é fla­
grante. 

E não se observa, nem de longe, ponto algum de 
contâcto com a nossa musica brasileira. 

Desconhecem-se entre si. E a propósito, convém 
lembrar um detalhe, que reputo ímportantissimo. 

Atravez de audição rápida que tive, de alguns dis­
cos que Roquette Pinto recolheu, (índios Parecis), ob­
servei que o processo musical do indio, afasta-se do 
nosso, europeu. 

Nele é diferente: 
1) A escala musical, que me pareceu formada por in­

tervalos diversos dos nossos; quartos de tom, tal­
vez. 
O que é lógico e fácil de compreender, dada a 
sua existência anterior a chegada do europeu, e 
independente portanto de processos civilizados, co­
mo a escala temperada. 

Os mortos de 1928 
Nascimento Gurgel, pediatra, ,prof, da Faculdade de Me-

>'','•' "à-ícinà. do. Rio. ' •* " ' •- .- ' .',••• " '..", 
• A.;Dias dç Barros, medico, ex-deputado: federal por Ser-

r.vgipe, prof, da-.Faculdade de Medicina do Rio. 
Chrysolito de Gusmão, criminalista e juiz de direito, 

.Eujieo Cruz, juiz de direito. 
rEsmeraldino Bandeira, criminalista, prof ..da Faculdade de 

"Dif.éito do Rio,, 'antigo deputado federal e Ministro 
dá..Justiça. * -.**•' 

Qlveira'Lima, escritor, jornalista, historiador e diplomata. 
Alfredo de Andrade, chimicó, prof. da Faculdade de Me-
•• .. Mirina do Rio. "'-%:*- - - • . , • - >&.. '"' 
.Guilherme Castro, R.abejlo, pediatra, prof. da*Faculdade de 
''. ' "' - Medicina da Bahia. ...---;, :rj_.';- !-. -V:;.'.•-•>!-.- ...... 

Fernandes Figueira, pediatra, prof. da Faculdade de Me­
dicina do Rio, autor de varias obras médicas e lite­
rárias. , • i . 

Celso Guimarães, dezembargador, presidente da Corte de 
Appellação. 

Theophilo Torres, medico e hygienista. .--.'•/;." 
Moysés.Marcondes, medico e escritor.. 
Barros Moreira, embaixador dó Brasil em Bruxellas. 
Bueno de Paiva, senador federal, ex-vice-president.e da-

"- Republica. , ;jín _ /4:^ 
. Bettencourt Filho, político e director doj Instituto d,e Artes 

e Offiçios do Rio dé Janeiro. -" '• 
Manoel Borba, ex-governador e ex-senador, federal por 

Pernambuco. / 
P. José Manoel de Madureira, jesuíta, philosopho e his­

toriador. 
Jackson d,e Figueiredo, escritor e jornalista; 
Tobias Moscoso, engenheiro, prof. e vice-director da Es­

cola Polytechnica .do Rio. 
: Amaury de Medeiros, medico, deputado federal por Per­

nambuco. 
Amoroso Costa, matheníatico, professor da Escola Poly­

technica do Rio. 
Ferdinando Laboriau, engenheiro, professor da Escola 

Polytechnica do Rio, intendente municipal. 
Paulo de Castro Maya, engenheiro', industrial e político. 
Frederico de Oliveira Coutiihho, jornalista. 
Roberto Drumond, aviador militar. 
Pedro Paulo Beltrão/aviador naval. 
José Marques Filho, aviador naval. 
Mario Barbedo, aviador militar. 
Guilherme de Castro Reb,ello, medico, professor da Fa­

culdade de Medicina da Bahia. .'-
Leopoldo Bulhões, industrial, antigo senador e duas vezes 

ministro da Fazenda. 
Alfredo Pinto de Vasconcellos, almirante. 
Ubaldino de Assás, deputado federal .pela Bahia. 
Moura Brasil, medico, oculista, fundador da PolycJini-

ca do Rio de Janeiro. 

2) Como conseqüência, diversidade de sistema armo-
nico. Ouvi cantos a varias vozes, contrapontados. 
Bem entendido, coin meios que não se assemelham 
nem de longe ao que podemos imaginar. 

3) Quadratura rítmica, sem relação alguma com a 
•nossa. 

':/.' Entretanto as anotações escritas dos temas Pare­
cis, foram feitas dos discos, pelo nosso sistema euro­
peu, o (jue falseia completamente todo o seu feitio e 
estruetura. 

E ' mais um ponto de importância máxima, que di­
ferencia o folklore musical indígena, do nosso actual. 

E' de lamentar que os cuidados de conservação dos 
discos, em estado precário neste momento, não permi­
tam estudos mais amplos a respeito; o que será de gran­
de utilidade para a nossa orientação musical. 



H O O V E R N O BRASIL 

A acolhida cordial com que o povo 
carioca recebeu o presidente Hoover é 
bem uma prova da sympathia que nutri­
mos para com os Estados Unidos-, em 
cuja amizade fiamos, a despeito de cer­
tas animosidades que têm querido trans­
por para aqui. Não só as demonstrações 
de bom affecto sempre recebidas, porem 
a animação norte-americana, que dá o 
ry thmo moderno e livre á vida univer­
sal e que nos chega por uma infinidade 
de canaes; dentre os quaes tem relevo o 
cinema, tudo isso faz com que haja uma 
effectiva boa vontade brasileira com os 
Estados Unidos, facilitando a obra de 
approximação diplomática. 

A viagem do presidente Hoover, que 
vera cercada de um certo vago, falando-
se mesmo numa feição nova á doutrina 
de Monroe, foi apenas o desejo de ter 
uma impressão directa do progresso e 
da civilização na America latina, ao mes­
mo tempo recolher elementos para um 
inquérito das suas possibilidades econô­
micas, afim de promover e incentivar o 
intercâmbio mercantil no continente. O 
presidente é uma energia pratica e tran-
quilla. Elle não tem aquella agitação 
fremente de Roosevelt. que porejava en-
thusiasmos. Pelo seu rosto rosado, em 
que o riso parece sempre forçado, tem-
se a impressão de um indivíduo preoccu-
pado e uni pouco ausente. As suas pa­
lavras, no íormalismo das recepções, são 
.-imples. procurando uma nota de "hu-
mour" que !hi> quebre a rigidez. E ' bem 
tini quaker e um puritano. 

Xos ser.s •v.ícury.c-?. sobretudo no do 
Palácio do Cattete. o presidente Hoover 
n!os:r?\; a necessidade de intensificar os 
laços üe amizade entre os dois paizes. 

através do intercâmbio mercantil, "san­
gue vital da civilização moderna". E , i n ­
sistiu na importância da troça dos produ­
ctos entre zonas diversas para suster o 
progresso e" dar meios de vida a milhões 
de homens. Muita gente julgará que mais " 
valeria dizer, num banquete, palavras de. 
justiça e de ideal, o amor ao direito, á 
paz, á concórdia e deixar, para as con­
ferências reservadas nas chancellarias, a 
parte prosaica. O (presidente porém, far 

lou -claro e disse todo o seu sentimento. 
E ' necessário o commercio e também se 
faz mister que haja um intercâmbio conti­
nuo de '"idéas scientificas, da experiência 
no governo, do pensamento e* da cultura 
intellectual" tornando mesmo esse conta-
cto mais efficiente com a visita recipro­
ca de professores e a lumnos. Mas o sr . 
Hoover acredita que ainda estamos em­
penhados numa civilização material e a 
nossa senha é construir. A America não 
é uma força que irradia, é uma força 
que se prepara. A America ainda é 0 
futuro. 

Que impressão levou o presidente do 
Brasil? Aqui, elle não soffreu certos ve­
xames por que passou em Buenos Aires, 
onde a multidão que o recebeu, por curio­
sidade, se limitou a acclamar Irigoyen e 
houve até começos de hostilidades e de­
monstrações a Sandino. A constante ir­
ritação espanhola chegou até o Prata, 
tendo algun s jornaes argentinos tido uma 
certa impertinencia com o presidente e 
seu paiz. Em Santiago, a sua recepção 
foi fria e em Montevidéo o ambiente an­
dou sempre pesado. Aqui, o brasileiro o 
recebeu com a hospitalidade da nossa 
gente. Pôde , se r que não tivesse havido 
grandes massas, mas nós somos cerimo-
niosos e acanhados. Certamente o snr . 
Hoover teve quem lhe dissesse a nossa 
psychologia. Saiu contente do Brasil, 
"este paiz onde só ha amigos", e que' 
"sabe. como poucos o sabem, interpretar 
o encanto e a gentileza dos deveres de 
amizade" 

Mas. nós temos uma questão com o 
presidente Hoover. E o café. Elle acha 

que, sendo.o café u m p r o d u e t o essencial 
ao almoço americano, é preciso evitar 
o seu encarecimento. Por isso,; desacoiK 
seíhou á Wall Street fazer q emprésti­
mo de valorização, assim fracassado, 
Como os1 Estados Unidos são os maio­
res consumidores do nosso café, ficou o 
temor dé crise- na economia brasileira, 
pela baixa do café. Não vamos disciíi 
tir aqui a questão, rrias o presidente está 
com o ponto-de-vista certo do seu paiz 
e nós estamos'errados, na persistencia'de 
uma valorização artificial, que deixa, nes­
te momento, encalhadas aos armazéns 
de retenção brasileiros, cerca de .20 mi­
lhões dé saccas.. No entanto, como Hoo­
ver teve a mesma politica defensiva, com 
a borracha ingleza, incentivou a sua plan­
tação no Brasil e dahi a vinda dê' Ford 

., para a Amazônia, o que pode vir a ser 
* uma ressurreição da economia dò norte 

brasileiro. -.-

A viagem do .presidente foi. denomina*" 
da de "viagem -de boa vontade"_e queir|.j 
Deus contribua para tornar mais çfficaz 
a obra pan-americana, a que o Brasil tem 
dado a mais leal das suas collaborações. 
Confiemos que, na amizade das duas 
maiores Republicas americanas, se conso­
lide toda a paz e se desenvolva a mutua 
cooperação entre as nações deste conti-" 
nente . 

B I C E N T E N Á R I O D E LESSING 

A 20 do corrente, celebra-se o bi-cen-
tenario do nascimento dé Lessing, ocor­
rido na pequena cidade saxonica de Ka-
menz. Pertencendo á geração de Klop-
stock, Wieland, Winckelmann, Mendel-
sohn, Nicolai, toda a extraordinária flo­
ração germânica do século XVII I , fo< 
Lessing, pelo fulgor do seu espirito, co­
mo pela violência da sua acção e pela 
força da sua critica, uma das figuras-
mais extraordinárias do seu tempo. As 
Cartas sobre as letras allemãs foram 
criticas audaciosas, na justeza do con­
ceito, veemência do ataque, ou mordsvj 
dacidade da critica, a que não escapara**! 
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nem Klopstock,. nem Wieland. Drama­
turgo, critico, theologo, a actividade de 
Lessing foi espantosa. Os seus dramas 
Minna de Barnhelm t ou Nathan, p sábio, 
lhe valeram grande renome, mas as 
Cartas foram os documentos mais inten­
sos da sua actuação intellectual. Escre­
veu o celebre Lacoon, limites da pintura 
e da poesia, em que se afasta da opinião 
de Wihckelmann, sobre o grito de La-
coon e affinria que o heroe grita, embo­
ra o artista, para não prejudicar a sere-' 
nidade e belleza do conjuncto, tivesse 
mudado o grito em suspiro. Consagran-
do-se também á theologia, Lessing escre­
veu Fragmento de um anonymo, depois, 
em defesa desse, Antá-Goeze e. por fim, 
Educação do gênero humano. 

Lessing foi sobretudo um grande re­
formador dos conceitos de arte e poesia 
e a sua obra, que Herder continuou com 
genío, "fundou a independência racional 
das a r t e s . " Nesse fecundo século X V I I I , 
na Allemanha, foi uma força de liberta­
ção e avanço, um grande moderno no 
seu tempo. 

SIGRID U N D S E T 

O prêmio Nobel de literatura de 1928 
foi concedido á escritora noruegueza Si­
gr id Undset, cujos méritos de romancis­
ta de ha vários annos a tornaram uma 
das candidatas mais prováveis áquelle 
prêmio, com o qual a consagrou agora a 
Academia Scandinava. Delia, escreveu 
Víctor Vinde — "é, para nós, a inter­
prete da mulher, a mulher cujo aspecto 
procuramos incessantemente e em vão, 
mudando sempre na realidade e na li­
teratura, cuja vida sentimental nos ap­
parece ás vezes tão complexa, outras tão 
vasía: todo esse mecanismo maravilho­
so de criação, que traz o nome de mu­
lher, é, por Undset, uma coisa simples, 
real, compreensível e palpável." 

A obra de Sigrid Undset ainda é pou­
co conhecida, pois dos seus livros ape­
nas um — A idade feliz — está tradu­
zido para o francez ( E d . Kra) afora, na­
turalmente, novellas e contos. Podemos 
dívidíl-a em dois cyclos: Romances e No­
vellas Contemporâneas, compreendendo: 
Martha Ovile (1907), A idade feliz 
(1908), Jenny (1911), Pobres seres 
(1912), A Primavera (1914), O brilho do 
Espelho Encantado (1917), As virgens sa­
bias (1918), Nuvens primaveris (1921); e 
Christiane Levansdatter, compreendendo: 
A lenda de Víja-Ljot ,e Vigdís (1909), A 
lenda do Rei Artur e dos Cavalleiros da 
Tavola Redonda (1915) e A lenda de 
S. Halvard ( Í920). 

OS E S T A D I S T A S DA GUERRA 

O livro âo S r . William Martin (The 
States men of the war in retrospect, 
1918-1928, by William Martin. New 
York, Minton, Balch and Company. 

London, Farrols and C°.) é um dos es­
tudos mais interessantes na immensa li­
teratura da guerra. Elle não faz uma 
serie de biographias, não é tampouco 
uma Jtistoria . da funcção dos estadistas 
da guerra,más, como diz o Autor, "'ex­
plica os acontecimentos pelo caracter 
dos que nelles intervieram, e o caracter 
dos estadistas ' pelos acontecimentos de 
que participaram", o que, ajunta, '"é 
talvez um jogo de espirito, mas jogo 
que não é destituído nem de interesse, 
nem de utilidade para a historia e a 
psychologia". São dignos de relevo os 
seus retratos do Conde de Tisza, que 
foi um dos que provocaram a guerra 
e morreu revoltando contra ella; do 
Cardial Mercier, abandonando a medita­
ção theològica, em que consumiu a vida, 
para protestar contra o esbulho do di­
reito pela força; de Clemenceau, cujo 
pessimismo se transformou em fé; de 
Wilson, para cuja obra tem os mais 
exaltados entusiasmos. 

Trabalho de larga documentação e, 
sobretudo, intensamente vivido por um 
jornalista que fez profissão na guerra, 
o livro do sr. W . Martin offerece um 
interesse invulgar. 

O ORÇAMENTO D E 1929 

E' o seguinte o resumo dos orça­
mentos, para vigorar este anno. Por 
elles se verifica um saldo de 
93.399:161$676. 

- Despeza: 
Interior, 122:541$600, ouro; 

143.758:270$89S, papel; Exterior, . . . . 
6.013:341$957, ouro: 4.021:082$000, pa­
pel; Marinha, 1.450:000$000, ouro; . . 
149.019:893$920, papel; Guerra, 
200:000|000, ouro; 275.227:421$199, 
papel; Agricultura, 771:032$933, ouro; 
73.378:456$500, papel; Viação, 
13.547:422$720, ouro; 490.216:211$208, 
papel; Fazenda, 112.431:458$495, ou­
ro; 367.324:933$483, papel; total, . . . 
134.535:797$705, ouro; 
1.502.946:269f205, papel. 

Receita — 187.897:000f000, ouro; 
1.352.644:820$000, papel. 

Saldo — 53.361:202$295, ouro; "Dé­
ficit" — 150.301:449$205, papel. 

Convertido o saldo ouro ao cambio 
de 4$567, na importância de 
243.700:610f881, e dellc subtrahindo o 
"déficit", papel, de 150.301:449$2Ò5, 
resulta um saldo real, papel, de . . 
93.399:161$676. 

BERGSON, PRÊMIO N O B E L D E 
L I T E R A T U R A 

Já noticiamos que a Academia sueca 
concedeu a Bergson o prêmio Nobel de 
literatura de 1927. Louis-Henri Bergson 
nasceu a 18 de Outubro de 1859, em Pa­
ris . Discípulo do Lycée Condorcet e da 
Escola Normal superior, foi agrégé de 
philosophia e doutor em letras. Profes­
sor de philosophia no Lycéc d'Augers 
(1881-83), no Lycée ( lermont , chargé 
de conférences na Faculdade, professor 

do Collegio Rollin, do Lycée Henri IV, 
maitre de conférences na Escola .Normal 
superior, professor do Collegio de Fran-
ça, em 1900. Entrou em 1901, para a 
Academia de Sciencias Moraes, eT Políti­
cas e, em 1914, para a Academia Fran-. 
ceza. As suas obras principaes"são: Es -
sai sur les données immédiates ,de Ia cbn-
soience (1889), Matière et Mémoire 
(1896), Le Rire (1900), Evothitíon créa-
trice (1907), Energíe spirituelle (1919), 
Durée et simultaneité (1922), além de 
artigos e ensaios em varias- revistas e 
jornaês, especialmente de philosophia. 

Vamos dar, a seguir,-os nomes dos. ti­
tulares do prêmio Nobel, de literatura, 
desde a sua origem: 1901, Sully Prud-
homme (França) — 1902, Mommsen 
(Allemanha) — 1903, Bjoernson (Norue­
ga) — 1904, Mistral (França) e Eche-
garay (Espanha) — 1905, Sienkiew-icz 
(Polônia) — 1906, Carducci (Itália) — 
1907, Kipling (Inglaterra) — 1908, Ru-
dolf Eucken (Allemanha) -— 1909, Sel­
ma Lagerloef (Suécia) — 1910, Heyse 
(Allemanha) — 1911, Maeterlinck (Bél­
gica) '•— 1912, Hauptmann (Allemanha) 

— 1913, Tagore ( índia) ^ - em 1914 e 
1915 o prêmio ficou reservado — 1916, 
Romain Rolland (França) e Heidens-
tam (Suécia), tendo cada um o prêmio 
inteiro. — 1917, Djellerup (Dinamarca) 
e Pcmtoppidan (Dinamarca) . — E m 
1918 o prêmio ficou reservado — 1919, 
Spitteler (Suissa) — 1920, Humsum 
(Noruega) — 1921, Anatole France 
(França) — 1922, Benavente (Espanha) 

1923, Yeats (Inglaterra) — 1924, 
Reymond (Polônia) — 1925, prêmio re­
servado — 1926, Bernard Shaw (Ingla­
terra) — 1926, Grazia Deledda (Itália) 
— 1927, Henri Bergson (França) e 1928, 
Sigrid Undset (Noruega) . 

O D E C A N O DOS M A T H E M A T I C O S 

ALLEMAES 

E' o de. Moritz Pasch, da Universi­
dade de Giessen, onde foi . commemora-
do agora o seu 85° anniversario. Discí­
pulo de Wierstrass e de Kronecker, es­
treou o dr . Pasch em 1882, publicando 
Lições de Geometria moderna, que cha­
mou logo a attenção do mundo scienti-
fico para a sua personalidade de m a t e ­
mático. Depois publicou Os Fundamen­
tos da Analyse (1909), Variável e Func­
ção (1914) e A Mathematica na sua ori­
gem (1927), O dr. Pasch, acompanhan­
do o espirito moderno mathematico, é 
dos que professam que essa sciencia é .de 
uma exactidão relativa, como todas as 
coisas humanas c suas formulas, e axio-
mas são sempre suceptiveis de modifi­
cações com o progresso scientifico. Só 
os professores de mathematica elemen­
tar dos collegios é que acreditam estar 
com a verdade no bojo dos seus com­
pêndios. . . 
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AS GALERAS. D E CALIGULA 

Mu--olmi assistiu pessoalmente o ini­
cio do funccionilniento das bombas ele-
ctricas que vão scccar o lago Xenii, para 
descobrir as galeras de Caligula. Pa ra ' 
se avaliar a significação dessa obra, 
basta lembrar que as bombas devem as­
pirar 31 milhões de metros cúbicos, res­
tando, apenas, terminado o immenso 
esforço, 7 milhões de metros cúbicos, 
na bahia, cuja superfície se terá redu­
zido de 1.719 milhões de metros quadra­
dos a 908 mil metros quadrados, con-
quistando-se assim 811 mil metros qua­
drados ao lago. Além disso, á medida 
que as águas forem baixando, as pesqui­
zas archeologicas se irão intensificando, 
pois contam-se fazer numerosas desco­
bertas . Depois, será preciso encontrar 
vários fragmentos, que se têm destro­
çado das galeras e, por fim, transpor-
tál-ás e limpal-as. Dadas as dimensões 
dessas embarcações, umar das quaes me­
de 71 metros de comprido por 25 de lar­
go, vê-se que a empresa não é de ' t odo 
simples. Dé tal sorte a mecânica se tor-
fía uííi auxiliar poderoso para a archeo-
logia. 

J A R D I N S D E C R I A N Ç A S 

O Dr . Le Mée acaba de lançar, em 
Paris, unia idéa que seria admirável para 
o Rio, onde a iniciativa privada, ou a 
Prefeitura deviam tomar a seu cargo a 
realização, já executada em Amsterdam, 
com grande êxito. Trata-se de criar, 
nos diversos bairros, jardins de recreio 
;>ara as crianças, onde seria prohibida 
a entrada de adultos. Quando os pães 
partissem para o serviço, deixariam ali 
os filhos, sob a vigilância de professoras 
e enfermeiras que, numa disciplina sem 
constrangimentos, fariam empregar essas 
horas em exercícios, gymnastica, jogos e 
outras diversões proveitosas. Aos débeis 
seria dado um tratamento especial, que 
lhes favorecesse a solução do problema 
orgânico, que a vida descuidada, espe­
cialmente nas classes pobres, longe do 
carinho das mães nas horas de trabalho, 
aggrava irremediavelmente. 

Não é preciso salientar o alcance so­
cial da idéa. que ora apresentamos, ao 
lado das vantagens hytrienicas e peda-
g t g ras . Entre nos. onde se avoluma," 
dia por dia. a campanha-em favor da in­
fância, a idéa estará destinada a frutifi-
car c a ;ns:n:cção municipal, que, sob a 
direcção do professor Fernando de Aze­
vedo, ÍÇ moder:::z?.. bem" poderia acio-

ot.il-a para complemento da MM c\eel-
lente obra reformadora. que já nos deu 
;i escola activa. 

O SEGURO CONTRA A DOENÇA 
NA ALLEMANHA 

Sobre o assumpto, estudado nO ponto 
de vista da hygiene social, o Dr . Franz 
Goldmann, conselheiro de hygiene publi­
ca de Berlim, e o Dr . Alfred Grotjahn, 
professor de hygiene social na universi­
dade da mesma cidade, acabam de .publi­
car um interessante estudo, feito sob o 
patrocinio do "Bureau International du 
Travail", em que mostra o desenvolvi­
mento do seguro contra a moléstia nos 
últimos 40 annos na Allemanha. Na In-
troducção vem um summario do meca­
nismo do seguro e o seu rápido progres­
so depois da guerra. Depois descreve a 
contribuição indirecta desse seguro na 
hygiene social. Os principaes auxílios: 
t ratamento medico, cuidados dentários, 
assistência pharmaceutica, hospitalizaçãõ, 
prophylaxia são examinados pelo duplo 
aspecto: cura e prevenção. O outro ca­
pitulo é consagrado ao estudo, da çolla.-.. 
boração, em matéria preventiva, entre os 
diversos ramos do seguro social e os or­
ganismos da hygiene social, examinados 
os dados do problema e as soluções rea­
lizadas. ' " " , • . - . " ' ; 

O progresso desse seguro contra ' a 
doença é por tal forma importante na 
Allemanha, que o B . I . T . de Genebra 
entendeu de entregar esse trabalho a dois 
illustres especialistas, para favorecer a 
sua divulgação entre todos os paizes, que 
devem estudar detidamente o problema, 
em beneficio da hygiene social. 

A SEMANA D E 5 DIAS D E TRABA­

LHO NOS E E . U N I D O S 

Os operários norte-americanos conti­
nuam a sua campanha em favor da se­
mana de trabalho de 5 dias e a sua Fe­
deração se esforça para realizar J essa 
grande reforma industrial moderna. Al-
legam a necessidade de reduzir o traba­
lho em medida correspondente ao desen­
volvimento da producção, resultante do 
emprego de machinas automáticas. O 
sr. Morison, secretario da Federação 
Americana do Trabalho, assim se mani­
festou em discurso recente: "Os que 
acreditam que prolongar a duração do 
trabalho e baixar os salários sejam re­
médios para os males da nossa industria, 
pensam viver ainda no século XVI , 
numa época, em que. trabalhando da ma­
drugada até de noite, a humanidade não 
chegava a produzir o necessário para a 
sua alimentação e para prover as neces­
sidades primordiaes. Hoje, o problema 
se colloca exactamente em sentido in­
verso. Devemos encontrar um meio de 

escoar a nosvi formidável producçlo. 
As fabricas de calçados dos li l i . Uni­
dos eollocam nos mercados, por anno, 
730 milhões de pares de calçados e nós 
não absorvemos mais de 330 milhões. A 
exportação não é um meio de sair des­
sa difficuldade. Mesmo paizes, como a 
Argentina e o México, onde muita gen­
te anda de pé no chão, exportam e no» 
fazem concorrência. A mesma situação 
se reproduz em numerosas industrias. A 
industria americana poderia adoptar des­
de o dia de amanhã a semana de 5 dias 
sem que o paiz perdesse ' uni centimo. 
Numerosos induslriaes já reconhecem 
que não vale a pena movimentar as suas 
fabricas, para algumas horas da manhã, 
no sabbado, " ••,.•.-.' 

v A I N D A H A ESCRAVOS 

O Governo de ' Sarawak acaba de pu­
blicar um decreto abolindo de vez a es­
cravidão, pois embora extineta lia annos, 
ainda havia em certos distríetos indiví­
duos que invocavam um direito de pro­
priedade sobre pessoas que viviam vo- " 
lnntar iamente. (?) em servidão. Agora, 
a lei de Sarawak acabou com o sophis-
iiia e determinou que ps,"ínfractores da 
lei sejam punidos com prisão de 5 an­
nos, ou multa de mil* dollares, ou as duas 
em conjunto. Prohibe também o decre­
to o .emprego da expressão aviltante de , 
escravo e estipula que nenhuma das cláu­
sulas deve ser interpretada, como se re-
frindo ao trabalho sob contracto (indun- ' 
t.ered labour), sob qualquer, •forma pos f 
sivel. ' ; 

No Sudão, se a abolição ainda não é 
completa, ha uma acceleração extraordi­
nária do movimento libertador, sobretudo 
no Kordofaii meridional. O governo lo­
cal procura sobretudo, punir o trafico,: 
que se faz nos limites com a Ethiopia,-
embora reconheça a extrema difficulda*. 
de que existe em exercer, uma acçãp se­
vera sobre chefes poderosos e indepen­
dentes, que se estabelecerem,; na fronteira, 
em território ethiopiof e que são os prin­
cipaes responsáveis do trafico de escra­
vos, principalmente na raça Berta. 

OS N O V O S DA B A H I A 

Por toda parte o modernismo se apos­
sa da intelligencia brasileira e a liberta. 
Os escritores e artistas novos, que '*,'-
gem cada dia, cheios de mocidade e de 
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alegria, fortes, joviaes, brasileiros, nos 
enchem de confiança nesta terra, que a 
imitação estrangeira tentou deformar. 
Nenhum delles se preoccüpa com a Gré­
cia, nem com as cathedraes gothicas. nem 
com os amores de -Camões . Elles que­
rem saber do Brasil, dos nos»jps mattos 
e dos nossos soes, da nossa gente que 
se forma, dos~ seus cantos *e das suas 
lendas, das suas vidas, das suas esperan­
ças e das suas dores . A fascinação os 
atordoa, para a obra de criação fecundn. 
O sr. Coelho Netto é o "ultimo dos hel-
lenos"- e está recolhido- ao museu da Aca­
demia. 

Os moços do Rio Grande, do Ceará, o 
grupo Verde de Cataguazes. os da Bahia, 
para nãó falar nos de-S. Paulo e do Rio, 
são a intelligencia valorosa do Brasil. 
Ainda agora, apparece na Bahia, centro 
de tradicionalismo impertinente,, terra do 
latim, da grammatica e do prof. Carnei­
ro Ribeiro, apparece ali, bem no fódo 
passadista, um grupo de jovens poetas 
desábusãdos é se inscrevem entre os re­
formadores modernistas. J á falamos de 
Eugênio Gomes. Godofredo Filho, Her-
man Lima, Rafael Barbosa. Ao seu lado, 
Carvalho Filho, que acaba de publicar 
um livro de emoção nova — Rondas -—, 
cheio de lirismo e inquietação, Pinheiro 
de Lemos, Rumayana de Chevalier, Pin­
to de Aguiar, Hélio Simões. De Caval­
canti Freitas, Jonathas Milhomens, Eu-
rico Alves, José Queiroz Júnior, todos 
com menos de vinte annos, que se lan­
çam á luta, çom uma revista curiosissima 
Arco & Flexa, e promettendo livros. 
Apresentou a nova publicação o sr . Car­
los Chiaechio, cujo entusiasmo pelo mo­
dernismo temos alegria de proclamar. 
Desse manifesto, devemos acentuar as 
suas idéas por uma cultura universalista, 
sem perder o contacto da terra, pela dís-
tíncção entre as tradições falsas e as 
dynamícas, que orientam o modernismo, 
e pela guerra ao primitivísmo incom­
preensível. Certo, ha reparos a fazer nò 

'desenvolvimento de algumas tendências, 
mas, em essência, elles estão justos, por­
que estão com o Brasil e confiam no 
futuro. 

IMMIGRAÇÂO JAPONEZA 

Ha alguns annos, o professor Miguel 
Couto, na Academia de Medicina, denun­
ciou o perigo da immigração japoneza, 

;pondo em relevo todo o damno que nos 
poderá causar e pedindo ao governo me­
didas de defesa social, no attinente a tão 
grave problema de natureza ethnica. Co­
mo era de esperar a sua palavra se per­
deu e vemos que existe agora uma gran 
de actividade japoneza, afim de orientar 

.para o nosso paiz as suas levas de emi­
grantes . N o Orçarnento do Interior do 
Japão, desíe a-nrio, foi approvado uni 

credito de 4.800.000 de yens para per-
mittir a saida de 24.000 emigrantes. E ' 
preciso notar, que essa verba, no Orça­
mento de 1928, era de 1.700.000 yens, 
para, promover a emigração de 7.000 ja-
ponezes. A Federação das sociedades de 
emigração japoneza resolveu comprar 
73.500 alqueires de ter ra no Brasil, para 
installar os seus emigrantes, dizendo-se 
que ainda este mez devem chegar 400 fa­
mílias de nippons. 

O problema de immigração é, no. Bra­
sil, dáquelles que os governos deveriam 
inscrever entre os de maior realce e-não 
deixar desamparado, como' actualmente, < 
cm que se espera por uma immigração 
expontânea e se deixa que venham para 
cá indivíduos de qualquer nacionalidade, 
localizando-se onde melhor entenderem, 
sem qUe -a lei brasileira tome medidas 
preventivas e defensivas que, talvez ama­
nhã, sejam tarde demais, ou> pelo ' me­
nos, apresentem a sua solução extrema­
mente embaraçosa. O exemplo dos Es­
tados Unidos não deve ser sem ensina­
mentos para nós . 

COMO B E R N A R D S H A W ENCARA 

O M U N D O M O D E R N O 

Bernard Shaw não é só uma das ad­
mirações modernas, é uma fascinação. 
A sua arte penetrante e rara, o seu pen­
samento de tons paradoxaes, o seu "hu-
mour -perverso, as suas attitudes ás ve­
zes theatraes, tudo isso, animado por unia 
enorme força de intelligencia, que o tor­
na um dos engenhos mais significativos 
no mundo contemporâneo, faz de Ber­
nard Shaw, dos seus trabalhos, idéas e 
opiniões uma preoccupação constante e 
inevitável. Agora, o sr . Siegfried Tre-
bítsch conseguiu entrevistar o autor de 
"Santa Joanna" e publicou em "Com-
moedía" as impressões do mestre ou, co­
mo diz, o seu verdadeiro pensamento so­
bre o mundo actual. O jornalista con­
versou cOm Shaw sobre muita coisa, a 
Inglaterra depois da guerra, a Anschluss, 
os ditadores, o bolschevismo, o feminis­
mo, a sua obra, os seus triunfos e, ' tam­
bém, a sua viagem, sempre falada e que 
nunca se realizará, á America. Vamos 
dar, por impossível de transcrever a in-
_ a _ _ M 1 M M l i i i I l M l i a i l ^ M a a H ^ a a h 

tegra da entrevista, um rápido resumo, . 
em que as idéas de Shaw serão synthe-
tizadas, quasi telegraphicamente, mesmo 
por ser esse o meio de melhor guardar 
a fidelidade em elemento tão subtil, co­
mo o pensamento do grande irlandez. 

Elle disse que a Inglaterra, como os 
outros beJligeràntes da grande guerra, 
descobriu quanto tinha ficado selvagem 
debaixo das pretensões de civilização; 
quê é melhor pensar.nos Estados Unidos 
da Europa, do que nos do mundo inteiro, 
como visa Genebra; quê é natural a fu­
são austro-allemã, porque o que Deus 
reuniu o homem não deye separar. Fa­
lou sobre as dictaduras,; que dependem 
das circunstancias', e justificou Mussolini, 
na desordem italiana, em que teve de 
intervir, pois, nesse caso, a ditadura é 
uma necessidade, questão de vida ou 
morte para a nação, o que, aliás, não si­
gnifica que outros paizes-, a Inglaterra 
ou ' a Allemanha, por exemplo, tenham 
necessidade da ditadura, que deve ser 
um expediente momentâneo "des^nado 
a fazer face a uma situação geralmente 
criada pela ignorância,, corrupção '..e> op-
portunismo de vistas curtas do governo 
popular." O futuro da Rússia, affirmou-
ShaW que será o bolschevismo, porque 
elle ensina aos meninos a honestidade 
commum, enquanto os estados capitalis­
tas lhes ensinam ficar ricos a todo tran­
se; o bolschevismo, ajuntou, não veiu do 
communismo de Tolstoi, mas do modo 
por que Marx encarou e fixou o proble­
ma do capitalismo. Falou também das 
mulheres., A guerra ensinou os homens 
a viverem á custa das mulheres e deu. a 
estas a possibilidade da ^independência 
econômica e também a possibilidade da 
dependência econômica dos homens, que 
se inclinaram a se fazer "man te r " de fôr­
ma por que nunca fizeram as mulheres. 
Não teve reservas em dizer que o esta­
do do theatro inglez actual é detestável' 
e os autores são como homens que qui-
zessem vender óculos a um cego. Ptida-
gou-lhe Trebitsch se acreditava que 'pu­
desse ultrapassar a sua "Joanna d'Arc*". 
Respondeu que não era um santo e por­
tanto não rivaliza com ella. Arrancou-a 
apenas para a scena, resta saber se ai-

; guma mulher moderna pôde superal-a *e 
não faltam occasiões. Trebitsch quiz sa­
ber ainda que acolhimento esperava me­
recer seu 'novo livro.'na Allemanha e fe-
plicou que isso de conjecturas é para os 
preguiçosos e elle mal acabava uma obra 
começava outra. Sobre a sua provável 
e falada viagem á America disse que, ha 
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•lii annos, que mu» iaz outra eoi>.i senão 
d<-.ii.eiuir esse boato. Não virá á Amc-
rica. Téin organizado viagens, oííereei-
do-lbe ho-.pedagem, combinado reuniões 
inotistros para elle. E farão isso até a 
sua morte, depois do que, esperarão ain­
da, em sessões espiritas, que appareça. 
Possivelmente com o mesmo resultado 
negativo. Não, não virá á America. 

M O D E R N I S M O E B O L S C H E V I S M O 

\V Deonna. um dos mais illustres 
hellcmstas contemporâneos, autor do tra­
tado em 4 volumes: L'Archeologia, sa 
valeur, ses méthodes, e de vários outros 
trabalhos de grande mérito, commentan-
do o inquérito que fez o sr. Al . de Seu-
ger. sobre as directivas da architectura 
molernista, de que são paladinos, na 
França, Le Corbusier e Jaenneret, julga 
que entre as novas doutrinas de arte, que 
reclamam o espirito geométrico e faz 
dos utensílios machinas (casa é machina 
para morar, cadeira é machina para sen­
tar),"*e o bolschevismo ha uma ligação 
intima e interdependente. E conclue:— 
"qualquer que seja a verdade a esse res­
peito, essa escola esthetica e architectu-
ral é bem característica de uma das fôr­
mas com que sonha o espírito anarchis-
tà" 

O illustre estheta não erra, é certo, 
quando diz que a arte moderna reflecte o 
mal-estar dos tempos presentes, uma vez 
que assim considere o ambiente contem­
porâneo, mas isso é da própria funeção 
dá arte, registando apogeus ou decaden-
cias. A arte vive o seu tempo e nada 
mais . A eternidade, aquillo que conce­
bemos como eterno, é apenas o resultado 
da sua projecção sobre o futuro. 

A arte moderna não é um .phenomeno 
bolschevista. Ao contrario, ella penetrou 
na Rússia vinda do occidente e. na Itá­
lia, se fez facismo, permanecendo futu­
rista, como na França é livre e, na Alle­

manha, refltcle. com o e\pi-cssionisnio. 
,is anuncias da derrota. Claudel c ca-
tholico. • A razão profunda do boJsche-
vUntí». que é uma transposição econô­
mica, influirá, é certo, na arte russa, mas 
não terá determinações sobre as demais 
artes, em outros meios e condições di-
verras. A musica russa, que foi o gran­
de fermento de todo o modernismo, veiu 
Ia Rússia tzarista e foi essa a suprema 
influencia russa sobre a arte contempo­
rânea. 

Portanto, não podem proceder as affir-
mativas que confundem a arte moderna, 
visando a sensibilidade do homem actual, 
com as orientações politico-sociaes, que 
e degladiam por este mundo afora. 

U M A G R A N D E D E S C O B E R T A 

Foi o correspondente do Daily News, 
em West-Hártlepibl , quem ânnunciou a 
descoberta do joveii engenheiro R. H . 
Tate, a cuja demonstração assistiu e as­
sim refere: uma placa de um metal até 
agora desconhecido e parecido com o 
alumínio, sobre a qual se colloca uma 
outra placa do mesmo metal, fica sus­
pensa no ar . O sr . Tate informa: " O 
que consegui fazer foi.eliminar a força 
de gravidade e não isolar. Na reali­
dade descobri uma nova força, tirada 
das conhecidas e que elimina o peso. 
O metal utilizado era desconhecido e fui 
eu quem o fabricou. Sou o único a co­
nhecer o segredo, aliás extraordinaria­
mente simples. Não posso patentear a 
invenção, pois precisaria desvendar o 
meu segredo. - ' Um dos principaes em­
pregados technicos da direcção da gran­

de usina de prodmto schimicos, no -labo­
ratório em que la te trabalha, disse. "Se 
é verdade o que aflirma, será a major 
descoberta scientifica dos últimos tre­
zentos a n n o s . " 

UM O U T R O G L O Z E L ? 
Foi encontrado um ossario prehistori-

co cm Romieu e. logo o prof. Deperet, 
da Faculdade de Lyon. e figura proemi­
nente nas discussões glozelianas, e cuja 
opinião a esse propósito já publicamos, 
foi ao local, determinando exeavações du­
rante quatro dias entre 3 e 4 metros 
de profundidade. Foram encontrados os­
sos de mastodontes, rhinocerontes, cas-
tores, crocodillos, tartarugas, suinos e 

' dois pequenos felinos. Tiveram, os pes-
quizadores a felicidade de encontrar um. 
dente de um antepassado do cavallo, o 
enchithériujn, que, nesses tempos idos, 
vivia principalmente na America e do 
qual, na França, só se tinham encontra­
do vestigios em Orléanais . 

A R A C H I A N E S T H E S I A 

Assim a explica Pierre Chanleine:-
" H a cerca de 60 annos, um cirurgião 

americano operou pela primeira vez um 
indivíduo, previamente adormecido por 
vapores ^de ether. Depois, um inglez, 
Simpson," substituiu o chlorõforme, pre­
parado por Soubeyran. Mas fez-se me­
lhor. 

"Sabe-se que da medula emergem os 
nervos da sensação-e do movimento. A 
medula e a raiz desses nervos se ba­
nham com o liquido cephalo-rachidiano.J 
Substituindo uma parte desse liquido, ti­
rado po r puneção entre as vertebras lom­
bares, por uma solução anestesica, obter-,.* 
se-á a anesthesia completa da parte do 
corpo situada em baixo do ponto da 
injecção. 

" E ' a rachianesthesià. " 
Ultimamente, no Cosgresso de Cirur­

gia, foi apresentado um relatório, em que 
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figuram às opiniões de numerosíssimos 
cirurgiões do mundo, favoráveis á rachi­
anesthesià, tendo sido as suas conclusões 
relatadas pelo prof. Forgue, da Facul­
dade de Montpellier, e pelo prof. Bas-
set. A rachianesthesià, porém, não pô­
de ser praticada nas operações em par­
tes do corpo situadas acima do diaphra-
gma . 

O H O M E M Q U E SE O P E R O U A 
SI MESMO 

Foi o dr . Meai, de Hollywood, qu« se 
Operou" a si mesmo, de appendicite. De 
ha muito esse cirurgião pretendia provar 
que os effeitos da anesthesia geral não 
são mais funestos do que os da própria 
operação. Atacado agora de uma crise 
de appendicite, resolveu fazer nelle mes­
mo a operação. Empregou um anesthe-
sico local e cercado de collegas, que in-
terviriam em caso de urgente necessida­
de, apoiado em almofadas, de sorte a ter 
livre o busto, o dr . Meai fez com a sua 
costumada habilidade toda a operação, 
tendo os collegas intervido apenas um 
momento, para supprimir uma adheren-
cia. Finda a operação, que correu com 
absoluta felicidade, o dr . Meai procurou 
fixar todas as impressões que lhe fica­
ram 'desses instantes de extraordinária 
intensidade. 

Este caso, aliás, não é o primeiro e, 
em 1911, o cirurgião Alexandre Fzaicou, 
também se operou a si "próprio, de uma 
hérnia. ~" 

PARA E X T I N G U I R O CÂNCER 

Um lavrador inglez de Manningtree 
observou que os vegetaes cancerosos têm 
um defeito qualquer, que lhes impede a 
respiração, de sorte que não absorvem o 
oxygenio e o anhydrido carbônico dimi-
nue. Logo que o vegetal se cobre de fo-

, lhas novas, o tumor canceroso dírtiinue e 
chega a desappárecer. Assim os seres 
humanos . Adquirem o câncer pela ali­
mentação com oxygenio insufficíente. De 
sorte que o remédio - estará na cultura 
do solo, de sorte a arejal-o bastante. O 
sábio agricultor affírma que esse é o 
único remédio e uma vez applicada em 
dttas gerações não haverá mais cancero­
sos . 

U M A E N T R E V I S T A D E 
S T R A V I N S K Y 

Stravinsky concedeu uma entrevista á 
London General Press, sobre a sua mu­
sica, a musica moderna e os .mestres an­
tigos. Começou dizendo que seu pae, 
que era cantor da ordem de Chaliapine, 
cujn nome, porém, não ultrapassou a 
Rússia, po r nunca ter querido sair de lá, 
não desejava que elle fosse musico, tan­
to que o fez estudar é se formar em di­
reito, numa universidade allemã. Appro-
xknou-se de Rimsky-Korsakoff, que se 
tornou se umestre e dahi o abandono da 
sciencia jurídica pela musica. 

Tinha dez ànnos, quando escreveu a 
primeira composição: O pequeno fauno 
e a pastora. Fez logo sensação e, quan­
do foi para o estrangeiro, tentaram fa- •-
zel-o voltar á Russiã, o que acontece 
sempre com os que parecem se impor 
além das fronteiras. -Não se considera 
essencialmente russo, mas cosmopolita, 
embora deva á Rússia algumas das suas 
qualidades e, a propósito, affírma que os 
slavos e os italianos são os povos real­
mente musicaes. Quanto aos velhos 
mestres, mostra a sua predilecção por 
Mozart, Weber e Schubert e affírma que 
não despreza a musica antiga, por não 
gostar de uma ou outra obra dum gran­
de compositor. 

Referindo-se á musica moderna, expli­
ca que, no tempo de velocidade e pro-

, gresso scientifico, em que vivemos, as 
fôrmas de expressão têm de differir das 
do passado, pois do contrario não have­
ria criação. Sobre a objecção corrente 
de não ser melódica a musica moderna, 
replica dizendo tratar-se apenas de uma 
melodia nova. Os artistas avançados são 
raramente aceitos pela sua época. 

Ajunta que 90% do publico não gosta 
- da sua musica e só lhe restam 10% de 

defensores, mas não sabe o que mais 
temer, se estes ou bs detractores. A sua 
musica, prosegue, tem sido chamada de 
geométrica e pergunta si o esforço da 

arte não é dar fôrma- definitiva ao que 
antes era amorpho. Os gêneros musicaes 
precisam sempre de reforma. Assim, a 
opera de Wagner . Elle foi rei e hoje os 
seus dramas musicaes só são aceitos 
por um pequeno publico que "descobre" 
um gênero musical depois de varias ge­
rações. Cita a sua experiência na opera-
oratorio, Edipo-Rei, feita em collabora­
ção com Cocteau, para provar que a ma­
téria antiga é boa, desde: que tratada mo­
dernamente. 

.Salienta a considerável influencia do 
jazz, posto julgue que elle já deu o que . 
,podia, ao menos na fôrma actual. Fala 
com entusiasmo da cultura musical na 
America (leia-se E E . Unidos), graças ao 
dinheiro, que encoraja o desenvolvimen­
to das artes, como foi o caso da Renas­
cença. 

Da sua musica propriamente, diz que 
é mais fácil fazel-a do que falar delia. 
" O compositor, termina Stravinsky, es­
creve coisas que mal se podem explicar, 
apenas apresental-as-, A arte é, em gran­
de parte, fruto da intuição. A intuição 
do artista exprime coisas que o commum 
dis homens não consegue compreender 
no momento em que apparecem. A arte 
é uma antecipação do futuro. Eis por­
que deixarei que as minhas obras falem 
por ellas mesmas, e um dia o mundo as 
comprenderá.. ' ' 

" R U G B Y " D E H O N E G G E R 

Foi levada em Paris, pela Orchestra 
Symphonica, dirigida pelo maestro mo­
dernista d'Ansermet, a symphonia de 
Honegger "Rugby", ' que causou a mais 
extraordinária sensação. E ' o sport em 
musica, não á maneira descriptiva, de 
uma partida de rugby, que se desenvol­
ve, mas a emoção que causa ao musico 
esse match, ou melhor a impressão so­
nora que traduz. Já Debussy, em Jeux, 
interpretara o rythmo ondulante de um 
jogo de ''tennis'* e, agora, Honegger nos 
dá um "rugby" Henri Prunières assim 
descreve a nova obra de Honegger, di­
zendo que "é construida solidamente, co­
mo um movimento symphonico. As im­
pressões visuaes e dynamicas são trans­
portas em jogos de contraponto. Os ry­
thmos contrastados, chocantes e corta­
dos, evocam maravilhosamente essa im­
pressão de impulso quebrado e rebatido, 
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que nos deixam >» jogadores de "rugby". 
A t»relu-»ir.i é muito sóbria e põe em re­
levo, cm toda a >ua pureza, as linhas 
uulodii-as tlc unia soberba poliphonia. E" 
talvez para lhe deixar to.Ia. a plenitude 
que o autor renuncia os artificio* da Iw'-
teri:i. O programma nos aniuniria que a 
obra começa e acaba em ré maior. Con­
fesso de que me não apercebi c não ju­
raria que Honeggi-r •> fez de propósito. 
A obra. cm conjunto, deixa uma impres­
são auditiva menor atonal do que Hora-
cio Vencedor ou Pacific. Distingue-se 
per instantes superposições de tliemas 
evoluindo em duas tonalidades differen-
tes. Rugby pertence á mesma veia de 
Pacific, mas só sc parece com esta na 
apparcncia, Pacific exaltava a machina; 
os seus rythmos tinham alguma coisa de 
mecânico e inexorável. Com Rugby, não 
se trata mais de biellas e de pistões, mas 
de músculos e de seres humanos que lu­
tam e se divertem. A obra deixa uma 
impressão de força, de saúde, de alegria 
juvenil. " 

Honegger confirma assim as suas só­
lidas qualidades de musico moderno que 
procura traduzir a realidade objectiya 
dos tempos modernos, para exaltal-as na 
arte, recriando a vida pela emoção trans­
formadora. - - . 

J 
" C I R U R G I A " D E P â . O . F E R R O U D 

J,i falamos nessa opera-comica de Fer­
rou d, que obteve grande exato, em Mon­
te Cario,' na ultima estação. E ' a histo­
ria de um dentista que, depois de marti-
iiíUt- um cliente, o deixa sair com o 
dente nas mesmas condições A partitu­
ra é muito curiosa, salientando-se uma 
dança, que exprime a luta de uma pin­
ça imperita com um dente dolorido. Os 
críticos chamam também attenção para o 
prelúdio, de interessante engenhosidade 
e salientam a influencia russa que per­
passa sobre o trabalho de Ferroud, que 
é daquelies que mettem lima raiva aòs 
passadistas. •. 

"A MUSICA M O D E R N A " D E 

K. W E S T P H A L 

Acaba de apparecer este livro, em 
Leiprig. na collecção Aus Natur und 
Geisteswelt, que estuda a musica moder­
na, nascida com Debussy O autor dis­
tingue duas épocas: Debussy e Sehoen-
h#erj_'. Em torno disso, desenvolve as suas 
Ci :.-: erações. mas chega-se á conclu­
são de que o .-eu critério, pelo menos, é 
deficiente, pois as duas maiorcí figuras 
n:.- lema-. >-.ravinsky e Honeetrer. quasi 
não apparecem. 03 :r.e?hor b primeiro é 
citado mas o autor de Pacific nem taes 
honras tem. Q:tt musica moderna é es-a? 

" E S T U D O S " D E T R I S T A O 
D ' A T H A Y D E 

Tristão d'Athayde acaba de publicar 
a 2A serie dos seus "Es tudos" , que são 
coiiectaneas dos artigos, que publica em 
"O Jornal", como critico literário. Tris­
tão dAthayde é "o critico da moderna ge­
ração e será elle um moderno? Pela" sua 
sensibilidade e pelo seu temperamento, 
estará sempre nas tendências do espirito 
novo. que transforma e modifica o Bra­
sil? Não há duvida, que elle tem acom­
panhado, estimulado e exaltado a s ' m a ­
nifestações do espirito moderno, os seu,ã 
poetas e os seus escritores. A sua pa­
lavra tem sido sempre um incentivo á 
revolta sadia contra a velharia imprestá­
vel, o academicismo falso e o passadismo 
estéril. Se, por vezes, podemos divergir 
das dkectivas que prefere, forçoso é re­
conhecer que elle se une indissoluvelmén-
te com o modernismo brasileiro, nas 
linhas essenciaés, nós pontos' fundãmen-
íaes Além do. mais, Tristão d A t h a y d e . 
tem tido, mais do que outro qualquer, ó 
heroísmo da critica, a abnegação da lei­
tura de dezenas e dezenas de livros que 
se publicam por estes Brasis a fora. E 
elle o faz, com o mais amoroso intento, 
de contribuir para a verificação -e selec-
ção dos valores em jogo. 

O seu primeiro estudo, nesta nova se­
rie, é .consagrado aos novos de 1927, sen­
do um balanço de todas as forças de re-
acção apparecidas em vários pontos dó 
Brasi! e que mostra que o movimento 
moderno não está morto. "Mais vivo do 
que nunca está elle. Vivo nos espíritos, 
como vivo na acção silenciosa e isolada 
de muitos.a quem faltam apenas.os meios 
de conjugarem esforços para se fazerem 
ouvir dos eternos surdos, que não sabem 
escutar o crescimento das plantas no 
chão. ' Por essas palavras de Tristão de 
Athayde sente-se bem o entusiasmo com 
que affirma esse facto já glorioso, do 
modernismo brasileiro, única solução, 
pela sua amplitude abrangendo todo o 
phenomeno nacional, para o problema do 
Brasil. 

Tristão d'Athayde inclue também, nes­
te livro, vários ensaios de philosophia. 
Estes se caracterizam por uma intelligen­
cia aguda. qu« procura conduzir,-através : 

dos múltiplos elementos que lhe fornece 
a sua erudição, o fio do raciocínio com 
s:?urança e habilidade, ao mesmo tempo 
que se esforça por não perder o contacto 
cor, a realidade, pelo amor da abstrac-
çao. O seu luizo é sempre um equilí­

brio racional, unia solução segura para 
as premissas que estabeleceu. 

A inquietação du niundp contemporâ­
neo, em busca de formulas que conci­
liem um estado de coisas novo, criado 
,;>or imperiosas determinantes econômicas, 
que modificam todo o quadro social, sc 
reflecte em vários ensaios da 2" parte do 
livro e Tristão d'Athayde estuda diver­
sos phenomenos índices do momento, 
através de idéas philosophicas, como as 
doutrinas de Kayserling,, ou de expres*^ 
soes geraes, como nos estudos: O Diiem-
ma e O Distributismo, pára fixar as di-
rêctivas que 'or ientarão 'os homens arden­
tes deste começo de século.' Elle desdo­
bra a realidade tumultuosa dos dias que 
correm, a acçãò violenta de" destruição 

, e reconstrucção, idéalismòs em marcha e 
limitações interéssei.ras; transpondo-a pa­
ra o plano intellectual, para a pesquiis, 
dos seus segredos, encerrados afinal na 
incógnita de toda essa' equação, cujos 
termos'*".se propõem1, ousadamente aos 
nossos olhos assombrados. A argúcia'c 
subtileza do seu" calculo são sempre pre­
cisas e é forçoso reconhecel-o, mesmo 
que não o acompanhemos, mesmo'na di­
vergência ..franca. 

Neste livro apresentam-se assim'as 
feições essenciáes do espirito de Tris­
tão1 d 'Athayde: o. critico e "o ensaís­
ta. Não Vamos, nesta' noticia, tentar, 
o estudo do seu trabalho que, pela varie­
dade de asSürnptos e intelligencia com 

• que são versados, torna o livro, obra 'do 
melhor méri to. Só isso queremos acen­
tuar, mas não é necessário insistir, porj 

- tal fófrriá T r i s t ã o d'Athayde se 'impõe 110 
nosso meio intellectual, de que é uma 
das mais significativas expressões,, uma 
das forças de rendimento mais provei­
toso. 

A V I D A D E J O A O U I M NABUCO 

Apparecerá muito breve o livro de 
D . Carolina Nabuco sobre , a vida.\<le 
Joaquim Nabuco. Pela sua extraorj^ 
naria documentação, pelo methodo da ex­
posição, pela copia de informações,),pelo 
critério geral, esse livro é de grapde va­
lor, sendo também escripto com graça e 
uma elegância sóbria. Joaquim Nabuco 
encontra assim, na sua filha, um biogrs*-
pho seguro e imparcial, um commenta-
dor de toda a sua enorme acção políti­
ca e literária e que, de mais a mais, re­
produz a sua' admiração* f-ilrál, escreven­
do Um estadista do Impér io . O perküjb 
da formação, a luta abolicionista, a pro­
paganda pan-americanista, a obra do es­
critor e do phiíosopho, a sua projeci& 
mundial, são estudados, através dos do­
cumentos, enquadrados no conceito jusfo 
e na analyse serena. Este trabalho, «t-
tre outros méritos, é uma poderosa con­
tribuição para o estudo da nossa hiíttf-
rra, pois,- situando Nabuco, desénvélve 
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todOjQ sççnario em que. fulgiu... A docu­

mentação "'de, digcUrsos,- artigos, çartaS, 

papeis íntimos e Outros elementos para 

Q juizo do tempo, é prodigiosa e comple­

ta . Será pois um livro de vivo interesse 

e. irrecusável utilidade. ' •'"-'.' 

U M A S Y N T H E S E D E T A I N E 

;• Foi feita por Emile Boutmy, Albert 

iSorel e Gaston Paris, os três antigos que 

melhor conheceram o grande autor da 

Philosophie d e T A r t , na seguinte formula 

latina, inscripta sobre uma placa, inaugu­

rada em Vouziers. por occasião do seu 

centenário, em 22 de Outubro do anno 

passado. 

% Causas rerum altíssimas 

Historia, Litteris. Philosophia . 

Cândido et constante animo 

Perscrutatus 

-_ Veritatem unice dilexit. 

O T H E A T R O E M B E R L I M 

-Ha uma certa preoccupação no thea-

ira*mtoà*rnoi. .-de voltar- veladamente á 

these, ou pelo menos ás discussões so­

ciaes, philosophicas e moraes, em torno 

do desenvolvimento das scenas. O exem­

plo típico dessa tendência está - em Sieg-

fried, de Giraudouai^ que' dizem ter sido, 

encommendada çefô Quaí d'Orsay,"'para-

justificar a política' loçarncsca. Pura a l a ­

gue. Agora, em BerÍúnv tem alcançado 

grande êxito a peça de Hasencleyer Fa­

zem-se casamentos no Céu, cujo caracter 

fantasista e construcção audaciosa, pois 

se, pas^a. metade no céu e metade na ter-

•,ra,' buséa provar alguma coisa, que o céu 

é impotente diante.do amor dos hõmelis, 

os amantes são seres incuráveis e farão 

perpetuameute todas as tolices. A apre­

sentação de Deus em trajes de jogador 

de golf e S. Pedro, como burocrata, é 

um recurso de comicidade. passadista, 

que fez a maravilha das operètas de 

Offenbach. Hasenclever cOm o seu pes-
» 

simismo, vindo -do expressionismo som­

brio, esforça-se por encontrar fôrmas 

novas* para a comedia, mas a sua novida­

de está mais na, verve e fantasia com 

que trabalha as suas peaçs, do que na 

própria estructura e desenvolvimento 

dramático. 

P R Ê M I O S L I T E R Á R I O S D E 1928 

A Academia G o n c o u r t /concedeu o 

- prêmio literário para 1928 a Maurice 

Constantin-Weyer, por seu romance: Un 

bomme se penche sur son passe. O pre­

miado é hoje uma das figuras em evi­

dencia' nas letras francezas, como ròmafi-, 

cista e "conteur - ' e a sua obra é nume­

rosa e original, original, como diz Fré-

déric Lefévre, á força de ser simples. O 

seu desejo de fazer conhecido ha Fran­

ça, o Canadá', "véritable pays d^épopée, ' 

sous ses divers aspects, dans le temps et 

dans íespacc", inspirou-lhe a Epopée ca-

nadienne, que tonta os seguintes livros: 

Vers 1'ouest (1922), La Bourrasque 

(1925), Manitoba, (1924), Cinq éclats de 

silex (1927'), Un homme se periçhe sur 

son passe (192&) é que foi o premiado, 

é os volumes em preparação, Du sang 

sur Ia neige e Montcalm. Amigo e com­

panheiro, de Gus B o f a , P i e r r e Mac Or-

lan, Valery Larbãud, Pierre Mille, Ben-

-jamin Çremieux e outros escritores mo­
dernos. Constantin-yVeye-r é uma fjgura' 
que começa a ultrapassar, âs fronteiras 
do seu paiz e a 'sua epopéia canadense é 
unia obra de força singular de aventura, 
de pittoresco^ e intenso realismo. 

O prêmio Femina foi concedido a D ° -
minique Dunois, pseudonymo de Mme. 
Marguerite Lesmel.e, pelo. livro, Georget-
te Garou, que Paul ,Chauveau chamai: 
";un grand livre emouvant , tout accordé: 
aux rythmes iuéluctables et profohds de 
Ia terre et du ciei. Ces t aussi une tra-
gédie paysanne. ' ' ' 

O Siècle Medicai, de Paris, instituiu, 
um prêmio para um romance da autoria 
de um medico, tendo sido o primeiro 
conferido a Gil Robin,- pelo, seu livro 
Noel Mathias. O premiado é o dr. Gil-: 
bert Robin, autor de vários trabalhos 
scientificos, dentre os quaes', em colla­
boração com Adrien Borel, o livro Les 
-Rêveura éveillés, sobre as theorias mo­
dernas do sonho e do estado sonhador, 
muito conhecido e divulgado entre nós . 
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Tendo obtido-um "tetrachloreto de carbono puríssimo", a casa 
Merck,-por suggestões de interessados na campanha de Saneamento do 
Brasil-resolveu acondicionar este valioso helminthicida como especiali­
dade pharmaceutica a que foi dado o nome de "Necaterina". A "Ne-
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da opilação e os Srs. médicos, prescrevendo a "Necatorina Merck", te­
rão a segurança de adoptar, para os casos adequados, um tetrachloreto 
de carbono absolutamente garantido quanto às suas condições de pureza. 
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